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A CASA DO ALGARVE AOFERTADEUMHOSPITAL
PROPORCIONOU UM PASSEIO EM LISBOA A pORT IM�O

A MEIA CENTENA DE TURISTAS �IR �M (A�IL IfHfMfRIlI,
AOS QUAIS OFERECEU TAMBÉM

'LEMBRANÇAS DA NOSSA PRovíNCIA

.......... _ �-�., .

Recepção aOB turistas estrangeirol Da Cala do:Algarve (Foto Adriano Costa)

......................•.. � ..•............
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A� ŒI�fRAIIYA� A�RlmlA�
AP'ROXIMAM O PRODUTOR

CONSUMIDORDO
II os paises de nivel de vida mais elevado, onde o dinheiro abunda,

o produtor agrícola preocupa-se em vender os seus produtos pe­
lo preço mais alto, ao mesmo tempo que o consumidor se preocupa,
como é natural, em comprar pelo mais barato. Este é o caso dos paí­
ses n6rdicos - Dinamarca, Suécia,
Noruéga, Finlândia. E naqueles 11) "" Ia ". II

principios. se encontra a explica­
ção para o seu extraordinário pro­
gresso. As· cooperativas dos produ­
tores agrícolas, entregam às dos
consumidores os produtos dos seus

associados e. num perfeito entendi-'
mente, estabelecendo' planos de
conjunto e permutando conheci­
meritos técnicos, obtêm-se vanta­
gens 'mútuas para muitos milhões
de associados, tanto de produtores
COmo de consumidores. Estas coo­

perativas não se contentam em

controlar os mercados dentro do
seu pais. Para certos produtos im­
põem os preços' e promovem a ex­

portação.
Outrora, antes' da organização

cooperativa ter atingido a sua per­
feição, os produtos estavam à mer­

cê das especulações comerciais.
Mas há mais de 20 anos as coisas

Vem ao Algarve o sr.

ministro do Interior
ftflOS dias 10, 11 e 12 de Maio vi­
W sita o Algarve o sr. dr. San­
tos Júnior, ministro cio Interior.

(aoncl"i na 7.- pdgi1UJ)
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NOVOS RUMOS

NA PRODU:ÇÃO
DE AZEITONA

OlESUhTOU felicíssima e foi am­
� piamente coroada de êxito a

iniciativa da Casa do Algarve em

Lisboa de se associar activamente
às manifestações do Dia do Turis­

ta. Difícil será fazer-se mais e me­

lhor. Só uma inexcedível força de
vontade e um ilimitado amor' pela
sua Província puderam tornar pos­
sível uma tão bela realização, que
se fica devendo em grande parte
ao presidente da Comissão de Tu­

rismo, sr. Hermenegildo Neves
Franco.
E a Casa do Algarve que de há

muito vem caminhando na van­

guarda do regionalismo, teve no

passado dia 20 um dos seus maio­

res dias.
Cinquenta estrangeiros de várias

nacionalidades, escolhidos nos prin­
cipais hotéis de Lisboa - Ritz, Ti­
voli, Avenida Palace - nas impor­
tantes agências de turismo Euro­

peia e Santa Maria, e indicados pe­
lo S. N. L, jamais esquecerão a bela

provincia do Algarve, mesmo que a

não venham a visitar.
Teve a recepção início com um

passeio de autom6vel aos pontos
'mais interessantes e panorâmicos
de Lisboa, graças à boa vontade
de vários devotados algarvios sõ­
cios da Casa do Algarve que gentil­
mente cederam os seus-carros: srs.

Ant6nio Libânio Correia, Jorge As­
censão Mendonça Arrais, dr. -Antõ­
nío de Sousa Pontes, Hermenegildo
Neves Franco, José da Costa

Aguas, dr. José Domingos Garcia
Domingues, José Raul da Graça
Mira, Pedro Ruivo, dr. João Fran­
cisco Cardoso Fernandes, João Luís
Fernandes Júnior, Herculano Lei-'
ria, Filomeno Hilário, Germinal Jo­
sé da Silva Correia e Humberto
Conceição Gil Araújo.
Meninas e rapazes falando em

vários idiomas iam descrevendo aos

turistas o passeio. Concluído este,
seguiu-se uma, recepção na Casa
do Algarve que se encontrava vis­
tosamente ornamentada com uma

exposição de fotografias, que os es­

trangeiros muito aprecíaram.
Numa das suas salas foi servido

(aonclui na 6.· página)

D E M E S Â
A Imponência rochosa da PODta do Altar, na cOita de Ferragudo,

um cios pODios mail belol da DOlsa costa

Pela eng."-agróD. MARIA DE

LURDES DUARTE AMARAL

QUEIXAM-SE muitos dos nossos

lavradores de que a explora­
ção da oliveira lhes resulta cada
Vez menos lucrativa!
As razões deste facto poderão

ser diversas e diversas se apontam:
escassez de mãe-de-obra salários
caros, concorrência cada'vez mais
acentUada de outros óleos e gordu­
ras, preços de venda não remune­

radores, etc.
Não obstante, a despeito de to­

dos esses factores adversos as pos­

��Uidades da nossa olivicuitura es-
muito longe de estarem esgo­tadas, crendo-se até que o princi­Pal mal reside no facto de grande

parte dos nossos olivais ser explo­rada em condições dificientes sem
sue das árvores se procure tirar o
rendimento que elas seriam capa­zes de dar, se a respectiva cultu-

raonclui na 4.· pági'IIIJ)

Os encantos naturais da cos­
ta do concelho de Lagoa vão
ser facultados ao turismo
�ERRAGUpO, que faz parte do concelho de Lagoa, está aleando­
Ir" rada na margem esquerda do rio Arade e o seu casario branquinho
espelha-se em noites Iuarentas nas cristalinas águas que vão desaguar
ao Atlântico na barra em frente da vizinha Praia da Rocha. J1'j uma

povoação ribeirinha de boa gente,
na sua grande maioria pescadores,
contando também comerciantes,
agricultores e trabalhadores de fá­
bricas de conservas de peixe. Pos­
sui colônías de naturais em Africa
e no Brasil, donde vêm algumas
divisas e capitais que têm contri­
buído em parte para o engrandecí-

(aonol,,' na 10.· pdgiflll)

CENTENAS DE PES­
SOAS -ESTIVERAM NO
DOMINGO NA PRAIA

DE MONTE GORDO

5 A1D� de surpresa no meio local, a noticia encheu de júbilo todos
quantos se interessam pelo progresso de Portimão. Graças à ge­

nerosidade do sr. major David Rodrigues Neto e de sua esposa, a

cidade vai possuir finalmente um hospital novo, vendo materializar- '

-se um sonho em que a geração dos trinta anos já fora embalada e
. -

do quà! cada ano mais descria .

...............-....-...._.....-._.....-.......-.....-.....-- Há muito que as instalações do
velho convento dos Camilos se ti-

. nham tornado acanhadas e ímprô­

.prías. O seu pessoal médico e de I
enfermagem por mais competente ,Ie solícito que seja, terá fatalmente
que contar ao primeiro contacto

Icom a compreensiva reserva do
doente estranho ao meio, chocado
com aquele corredor lúgubre com

que depara à entrada. De igual
modo o turista estrangeiro que os

azares da doença obriguem a tro­
car a comodidade acolhedora de
qualquer hotel da Praia da Rocha

¡'ou estalagem da cidadé, pelo des­
confortável quarto que foi êela de
monges, há-de reagir

desfavoràvel-,'mente ao contraste confrangedor e

deprimente para as nossás respon­
sabilidades de centro turístico à
escala internacional.
Passados que foram a euforia de

.

um remoto cortejo de oferendas e

os epísõdícos entusiasmos das festas
de carnaval de há meia-dúzia de
anos, que visavam a obtenção de
receitas para tal fim, a cidade de
há muito dissera adeus à possíbílí­
dade de, nestes tempos mais pró­
ximos, ver erguer o seu hospital. E
eis que, de repente, como 'uma es­

trela a refulgir no horízonte cin­
zento e conformista do caso adiado I«sine die» surge, não a esperança

Ivaga, mas a certeza imediata de

que Portimão vai ter um hospital

(aonol,,' na 10.- pdg"u,) I

4 11JPOCA balnear no Sotavento
'1Ii) antecipou-se a avaliar pelo que
se verificou no domingo na praia
de Monte Gordo onde se juntaram
largas centenas de pessoas nacio­
nais e· estrangeiras, grande parte
das quais tomou banho nas águas
tépidas da famosa praia. O Parque
de Campismo regista já apreciável
movimento.
.Dada a falta' de restaurantes

tanto em Monte Gordo como em

Vila Real de Santo Ant6nio, o que
cria embaraços a grande parte dos

frequentadores da prata -que ali
afluem de vários pontos do Algar­
ve e do Alentejo, seria curial que
fosse autorizado o runcíonamento
de barracas de comidas fora da zo­

na da praia, talvez junto dos cine­

,lJJa�, em local discreto e que de mo­
do nenhum ofendesse a harmonía
e a compostura que devem primar
numa zona de categoria Interna­
cional.

Conjunto simples e multo
elegante - vestido e um casa­

quinho que podem ser een­

feccionados eni seda ou em lã.

........................................................... _. *'.� T

A construção do estádio do Olha­
nense e o�ue acerca deste pro­
blema nos disse II presidente da
respectiva comissão, o·· deputado
sr. ,dr. João Ro,'cha. Cardoso

..

L···················I TER A T U·RA
OlORQUE o problema da construção do estádio do Olhanense inte­
Ir' ressa não apenas a Vila Cubista como de modo geral todo o Al­

garve, achámos que seria oportuno ,. ouvir o presidente da Comissão

Prô-Blstádío, o deputado sr, dr. João Rocha Cardoso, que tomou a

peito a iniciativa que, supomos, tem a simpatia de todos os algarvios.
Efectivamente o Olhanense tem prestigiado o nosso futebol e bem
merece que não o desamparemos na sua legitima pretensão. Não de­
vemos esquecer-nos que ele nos tem honrado na 1.' Divisão Nacio­
"nal onde contou como companheiro durante alguns anos o Lusitano F.

C., de Vila Real de Santo António. Foram os dois maiores clubes al- .

garvios que até Aoje tiveram a hon-
11006........ ••. ra de pelejar no mais alto nivel

do futebol português. O último,
atravessando uma grave críse, está
em risco de descer à 3.' Divisão,
hip6tese que tem que se encarar

com a calma e a dignidade que de­
vem caracterizar o verdadeiro des­

portista' - preparando-se com âni­
mo para voltar à liça.
Assim nos falou o sr, dr. João

Rocha Cardoso:
- A ideia. da. construção do estádio

do Olhanense é antiga e resultou das

péssimas condições do Estádio Padi-

ULTRAMARINA
por JORGE XAVIER MARTINS

IRIUANDO se fala de literatura
� ultramarina e tendo em vista
a sua responsabilidade no conheci­
mento do ser humano, associa-se
imediatamente a ideia de exposí­
ção de temas de característícas ti­
picamente africanas, distintos uns
dos outros, consoante a provincia
em que se situam.

Exceptuando o caso de Cabo Ver­
de em que a constante temática

(aonclu' till 10.- P'.I1'U)
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Melhorias nailuminação
pública em Vila Real

de Santo António

O APETRECHAMENTO
HOTELEIRO DO ALGARVE
�STAO a decorrer de noite' e de
E dia as obras de ampliação do
Hotel Vasco da Gama, em Monte

Gordo, que elevará a sua capacida­
de a mais de cem quartos - uma

gota de água no oceano - espe­
rando-se que a parte nova comece

a ser utilizável na altura mais acti­
va da época balnear.
Por sua vez, em Albufeira, se­

gundo lemos no nosso prezado cole­
ga «Diário de Lísboa», recomeçam
na quarta-feira as obras do hotel,
empreendimento do saudoso algar­
vio Joaquim Manuel Vinhas Cabri­
ta, esperando-se que o im6vel este­
ja pronto em Novembro. O projec­
to inicial foi alterado com vista a

conceder mais capacidade à nova

unidade hoteleira.
Chega-nos também a notícia ·de

que foi autorizada a importação de
um volumoso capital inglês para a

instalação de um grande conjunto
turístico na zona do pinhal do An­
cão, a cinco qullõmetros de Quar­
teira.

"' .".

Nos jardins da Avenida da. República,
em Vila Real de Santo António, foram

colocados novos candeeiros, de jeito
moderno, que vêm melhorar o aspecto
daquela 'zona cêntrica e a Rua Teófilo

Braga está também a ser dotada de

mais moderna iluminação, de harmonia
com o critério verificado para as arté­

rias vizinhas.
Na Praça Marquês de Pombal ultí­

mam-se os preparatívos de iluminação
do obelisco nos dias festivos, por meio
de projectores e o edificio da Câmara

Municipal vai passar a ter naqueles
dias iluminação conveniente.

Vllallo pela ... Iegaoi.
"I Cliliur.



DO ALGARVE
----�----------------------------�-=---

JORNAL
"

CRONICA
FARO

por, ENCARNAÇÃO VIEGAS

Festas populares

KNDA
não levou a publicidade, escrita ou sonora;' aos,quatro cantos da terra algarvia a noticia das festas,

populares que mais uma vez na nossa capital se irão
realizar sob o patrocínio da Câmara Municipal e cujo objecti­
vo fundamental é a arrecadação de fundos para essa huma­
níssima obra que é a Casa dos Rapazes.

Sem alardes, mas proficua-e.. '.

mente trabalha-se já para que
sárío e ainda a �uanb?-ade de gen-

A •

'
" te que monopolíza, nao compensa

O êxito e o proveI�o que se al- materialmente a sua apresentação
caij.çaram no ano findo possam em público, dado que mesmo cons­

repetir-se no próximo mês de tituindo recorde de bilheteira, os

Junho de molde a ganhar cada encargos atingem somas bastante
- .' .

tê Iíd d
elevadas.

vez m:alOr_ conais encía e. r�a I a e Analisando po:nderadamente a
a asp�raçao justa do Instttuto D.

questão, afigura-se-nos que apesar
Fr.�nclsco Gemes em ter <:a�a I?ró- de tudo" eram de incluir as mar­
pria, Estabele�em-se os pnmelruos chas populares nos programas das
contactos e tudo leva �. crer q e festas da cidade. Seria difícil con­
com

.

mais 0';1 menos dificuldades, seguir-se nesse sentido o contríbu-.
o brilhe e o nível que se alcançaram ,to' das entidades oficiais; de .molde
da outra vez possam s.er, se nao su-

a alcanç'ar para as marchas um

perados, pelo menes igualados. Os subsídio substancial, para que os
nomes de cartaz que se cre possam dirigentes não tivessem de preo­
em�restar a .sua colaboração aos

cupar-se com: os presumíveis gastosfestivais assim no-lo permitem a fazer com a organízação e orna-

sUb��tUdO, pelo que nos dizem e
mentação ? Parece-nos que não,

que fácil se torna constatar, o pú-
mesmo porque, a prosseguirem no

'blico que se deslocar à Alameda
nivel já alcançado, as festas, de

João de Deus não encontra ali este
Faro poderão constituir um moti-

vo, um atractivo turístico, mais um
ano' a presença símpátíca e entu- cartaz da terra algarvia, de forma
síâstíca das, «marchas» que tão va-

a poder roubar o «soninho das dez
liosa colaboração deram o ano pas- e meia» ao amigo inglês do nosso
sado aos festivais em que actua- dr. Cassiano e a outros amigos in­
ram, 'o que de certo modo e quanto
a nós, constituí uma mutilação no gleses ou não que por cá apareçam.

conceito de «festas populares» já
Mas se tal não for bastante, ar­

que circunscrevendo os programas
ranja-se uma prova de vinho! ...

à actuação de artistas da Rádio, .. _

um ou outro concurso de quadras
populares ou de corrídínhos limita
as festas que se pretendem sejam
da cidade, à simples realização de

espectáculos de variedades.

Dizem-nós, e piamente acredita­

mos, até pelo que de perto temos
acompanhado no último ano as

actividades da comissão, que o

exaustivo trabalho a que obriga a

organização de uma marcha popu­
lar, o espirito de sacrifício neces-

Inq_Qérito ao 'caso das
conservas de peixe
O sr. dr. José Monso Marchueta,

director-geral do Comércio, foi no­
meado pelo sr. ministro da Econo­
mia para proceder imediatamente
a um inquérito ao caso das con­

servas de peixe recusadas pelos
mercados externos:

GRANDES DESCONTOS
1M fAlf N [),,\ § Li
NOVIDADtS PARA I-IOMf:';M t; S¡;NI-IORA

arnostr-as, BI

MONTESTRELA,
ÀPARTADO 138

LDA.
COVILH

Quem salva
trial de Vila
António

o centro
Real de
da

indus­
Santo

ruína 1
·As traineh'as já dificilmente entram a barra

Não mais se ligou importância ao

desassoreamento da barra de Vila

Real de Santo António tão especta­
cUlosamente alviçarado quando do

caso, ·que ia assumindo proporções
de tragédia, do salva-vidas «Patrão

Rabumba». Lemos, a certa altura,
que entidades portuguesas e espa­
nholas tinham feito uma combina­

ção para a dragagem da barr,a. Até
agora, porém, não se sentiram os

efeitos dessa tal combinação. E

chegou-se a esta situação desespe­
rada: nem os barcos de pesca po­
dem já transpor a barra na maré
vazia! .,

Como ultimamente tem abunda­
do a pesca na costa da Vila; Pom­
balina, afluiu ali parte da frota de
traineiras de,Portimã_o e 'Lagos,

\

pe­
lo que mais de uma centena de bar­
cos - traineiras e enviadas '--- es­

tá concentrada no extremo Sota­
Vento do Algarve. Como a barra,
porém, na baixa-mar apenas acusa

a profundidade de seis pés e meio,
ll-S traineiras têm que ficar no mar

a aguardar a maré, com o grave
inconveniente de estar a coincidir a
baixa-mar precisamente com o re­

gresso dos barcos da faina. A trai­
neira «Diamante», da praça de Vila
Real de Santo António, esteve algu­
mas horas encalhada na manhã de

quarta-feira, à espera, de ãgua para
se safar, valendo-lhe a tranquilida­
de do mar na ocasião.

As enviadas, com grande risco e

roçando a quilha pela areia, atre­
vem-se a demandar o porto, aguar­
dando-se a, todo o momento que
surja uma desgraça,' coisa que só
deve interessar as vitimas, visto'
que, pelo que se verifica, tudo isto
- o destino de milhares de pessoas
a sobrevivência de um centro in­
dustrial e piscatório que é, como

o revelam as estatísticas, um dos
maiores do País - parece já não
interessar ao próprio Pais. E o

mais trágico de tudo isto é' o con­

formismo mortal dos mais interes­
sa�os - ou por desiludidos ou por
aceitarem a inexorabilidade do ani­

quilament� que se aproxima. -

Nem autoridades locais, nem Gré­
mio dos Armadores, nem Grémio
dos Industriais de Conservas, nem

Sindicato dos Operários Conser­

veiros, nem Sindicato dos Descar­

regadores, nem as forças vivas (?),
nem ninguém dã um passo que os

desvie do abismo. Todos unâniines
no fim, que se aproxima. Que co�

rajosa éobardia!
'

Mas ainda temos' a Junta Autó­
noma dos Portos do 'Sotavento do
Algarve, para salvar a situação!
Descobriram agora inais

.

dois im­

postos - um de 20$00 por barco

que, atraca ao cais da lota para
vender e outro de 1$00 por automó­
vel de armador ou comprador que
tenha necessidade de se aproximar
daquelas imediações, para acompa­
nhar e dar seguimento aos seus

negócios. Cremos que tais impos­
tos se destinem ao arranjo da bar­
ra e não para espantar a fregue­
sia, dado, que os encargos no�mais
devem estar actualizados com

todas as verbas cobradaspor aven­
ças de utilização da doca, taxas de

atracagem e descarga, taxas de

ocupação para, estender redes ou

caixas, etc., etc., etc. E há também
o um por cento que a pesca paga

I com o bilhete de liquidação do im­

; posto do pescado, com a designação
i de «Junta Autónoma», e no mesmo

bilhete mais um por mil para a

,

«Casa da Lota», que não sabemos
: ao certo para que fim se destinam.

.---------.,
• ÀS INDÚSTRIAS DECON-'
• SERVAS E HOTELEIRA'
• Guard. !iv. corresp. 56 anJs, •
• colocado, muita prático contab.•indust. e comere. cons. peixe,

• pesca, bom corresp. fránc. ing1.1
espanh. conhec. serVo export..'oferece-se p." lugar com pat. de
resp, e futuro em firma idónea.•
•
Resp. para O. C M. M. a/c
Farll)ácia G. F. Dias, Rua Di- •

,reita, 15 - Portimão.
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I
meida Freire. O acto religioso foi pre-
sidido pelo rev. Oœrlos' do Nascimento

De visita a seus pais esteve em Vila Patrício, que proferiu uma alooução;
Real de Santo António' com curta de- tendo celebrado missa «pro sponsis»
mora, 'o nosso comprovinciano sr. dr. o rev. Manuel Vitorino Correia. Sua
RauZ Domingos Mateus da Silva, de- Santida�e o Papa João XXIII dignou­
legado de 1. a classe da Procurador da -se em.nar aos. nowo� a �ua b�nção
RepúbUca, q u e foi transferido' da apost6lwa. 1>10' f�nal fo� serv�do na Casa

comarca do Porto para a de Lisboa. do Leão, do Castelo de S. Jorge, um

= Em companhia de sua esposa, s,eguiu cl}po-d'água aqs numerosos C!0nvidados,
para Paris, com demora de alguns dias, f�xando os nowos a sua refltdllnma em

o nosso assinante em Faro sr. dr. Jú- Ltsboa.
Zio Sancho "= Em S. Brás de Alportel realizou-se
= Acompanhado de sua esposa e do seu o casament!:! da �.a D,.Maria Gabriela
amigo sr. dr. Manuel Pinhanços, nosl¡O Carr.usca Ptres ,Dtas, f�lha da, sr. a D.

assinante em Lisboa, passou uns dias Marta da Conc.B�flao C!arru.sca Du�s e do

na sua vivenda de Monte Gordo o sr, sr. Man,uel P�res Dtas, �ndustrtal na­

ooronetâr, Vasco Martins
-

também nos- quela vila, com o er. dr. Júlio Lopes
so assinante na capital.

'

Pontes Eusé.bio, filh!:! da sr.a D. Delm�­
= Acompanhada de seu filho Joseph, ra do Rosárw Eu.sébtl} e do .sr. Ant6nw
encontra-se em Vila Real de Santo An- da Ponte Eusébw, �ndustrtal também
t6nio de visita a sua mãe a nossa em S. Brás. Foram padri.nhos da noiva

comp�ovinciana sr.» D. Ritá Merilha o sr. José -¥. [i'éria e sua el!posa e �o
Bento Domingues Salvador' residente nowo, seu trmao; sr. Ant6mo Eusébio
em Nova Iorque.

'

e esposa. O copo-d'água servido pela
= Encontra-se em 'Vale do Pereiro pastelaria Restaurante Gardy, de Faro,

(Mina de S. Domingos) o er, Francisco reuniu duzentos convivas.

Evangelista Correia Dourado, nosso as­

sinante em Faro.

I ,

'P-OVOA DE VARZIM

ex i to ELOll9

d.ireito ...

Cada aparelho ELECTROLUX é realmente
um braço direit� activo, eficaz e minucioso.

Peça uma demonstração para se certificar.

Peça um plano. económico para os adquirir.

, ,

.

Electtolux

Partida. e ,claelÍadalJ
de 18 a 24 de Ablll

Vila Reai de Santo' António

TRAINIIIRAS I

Diamante ...
.Ponta do Lador
Raullto. .

Triunf=te
Portugal 6. o
Infante .

Lestia
Tu1à:, .

Fernando Carlos
AU(lIlZ •. •

Anjo da Guarda
Alecrim
Ol1mpla Sérgio
Norte .

Agad¡o .

Nova Liherta . .

Senhora da Pedra.
Nova Clarinha. .

Lurdinhas .

Belnlcete .

Pérola do Guadiana
La Rose .

Fiar do Sul .

J=ita .

Sr.' da Encarna<:io . . .

Nova Senhora da Piedade
Conceíçaníta ,

Estrela do Sul .

Sol
Novó'S. José
Oca ... '

Arrlfana ..

S. Flâvio ..

Lena ...
Lagoa Azul ..
'Pérola de Lagos
Estrela de Maio
Portugal 1.0 •

Bela Canopa .

Sr.- do Cais
Conserveira .

Costa de Oiro
Novo S. Luis
Hernâni
Leste ..

Costa Azul
Briosa . '.

Restauracllo
, Salvadora, .

Vivicajo .

Dõrlta ..

Ponsul ...
Fl@r do Norte
Flora ...

Sete' Estrelas
Noroeste . .

I!rlsamar ..

Maria Odete .

Total ...

--_ ....---------_.

Ge.. te ..ó ....a «Poemas Orienta is»
Em Lourenço Marques teve o seu bom

sucesso, dando à luz uma criança do
sexo masculino, a sr.a D. Maria da Gra­
ça Salema Rocheta, esposa do nosso

prezado comprovinciano sr, Ant6nio Ma- Na quarta-feíra aparecerá nas
nuel Marques da Costa Rocheta. O re- montras das livrarias «Poemas
cém-nascido 'é neto paterno do nosso

amigo sr. dr. José Isidro Farrajota Orientais», traduções do escritor
Rocneta e de sua esposa, er» D. Maria algarvio Casimíro de Brito de poe­
Luísa, Marques da Oosta t Rocheta.

'mas J'aponeses conhecidos pelo no­
= Em Alcantarilha deu à luz uma me-

nina a sr.a 'D. Maria Isabel Ricardo me de «haí-kaís», COI:Il uma «Nota'
Martins Roque âos Santos, esposa do sobre os haí-kaís Japoneses» da
sr. Manuel Baptista Roque âos Santos autoria do tradutor e ainda com
e irmll da menina Patrícia Ricardo u,

Martins, nossa assinante naquela vila. um retrato deste pintado por Ma­
A neôttta receberá o nome de Patrícia ria Almira Medina.
Isabel. O Ií

-

5 o d' ,

Ie
-

A
= Deu à luz uma menina, num quarto rvro � ? .. a co e?çao «

'particular do Ho:rpital de Faro a .sr." Palavra», dirIgida por Casuniro de
D. Maria de Lurdes Regato de Tricate I Brito (que jã publicou obras de An-
Cerqueira, esposa do sr. Ant6nio Jac- t6' R ,R' 'C

'..
d

ques de Sousa Tricate Cer.queira, chefe' �10 �mos osa,
, �slmlro _

e

da secretaria da Escola Técnica de Ta- Bnto, Flama Hasse PaiS Brandao
vira, e filha �o .sr. capit�o José de Sou- e Luísa Neto Jorge) 'e a capa é
sa Regato Jumor. de autoria de João Reis.

de Casimiro de Brito

Ca.a_¡e..to.
Realizou-se na capela da Academia

Militar, em Lisboa, o casamento' da
sr.a D. Maria José Barjona de F?'eitas
da Trindade, filha da sr.a D. Maria
José Castelo Branco Barjona 'de Frei-,
tas da, .Trindade e de Acácio Vidigal
de Neves e Castro, já fateeido, com o

sr. João José Gonçalves Pargatia, alfe­
res de Engenharia da Academia Militar,'
filho da sr. a D. Cesaltina Silvestre Paii­
gana e do s,r. Edmundo Pa;r¡jana, comer­
ciante em Silves. Apadrinharam o acto,

.por parte da noiva, sua mãe e seu av(J,
sr. Renato Augusto Marinho Barjona
�e Freitas, residente em Lagoa, e, pelo
noivó, o sr. tenente-coronel Ernesto Au­
gusto de Almeida Freire, professor da
Academia Militar; e eflposa, sr." D. Ma­
ria de Lu-rdes Calvino Toscano de AI- t

... - - - - - - _"fI!IIII- - -- --
.'

Director clínico das
Caldas de MOD.cLiq_ue

Arrnaçêo de

25,650$00
A comissão administrativa das Caldas

de Monchique deliberou. a título even­

tual., nomear director' cllnico da estân­

cia o sr. dr. Manuel Rodrigues Clari-,
nha, médico-cirurgião em Lagos. deli­
berando também confiar ÓIjl trabalhos
de organização da, bib1iotéca. arquivo
e museu a, instalar no estabelecimento

termal. ao seu vogal. sr, dr. Mârio
Lister Franco.

Artes diversas. .

121.484$00
115.241$00
101.805$00
95�56UOO
95.750$00
92.062$00
84:.848$00

, 81.670$00
75.485$00
72.489$00
67.770$00
67.186$00
54.679$00
50.782$00
50.2õOfOJ
42.061iOO
41.765$00
56.675�00
55.780$00
55 298$(10
M.HOSOO
55,500$OC
51.215$00
27,740$00
24.249$00
25.555$00
25.1.55$00
22.918$00
21.577$00
20.455$08
19.445£00
14.965$00
14.872$00
12621$00
12,600$00
8'295.00
8'224800
6.680$00
6'640$on
6.497$00
6.066�00
5'810.$00
5.750$00
5.460100
4,882$00
4.740100
5,879$00
5.620$00
5,100$00
2.950$00
2.850$00
1.880$00
1.800$00
1.050$00
1.025$00
820$00
455too
77$00

1 . 845.729$00

Pera

OLHÃO

António Correia Arroja
Agradecimento
A família de António Cor­

reia Arroja na impossibilida­
de de agradecer individual�
mente a todas as pessoas que
acompanharam à sua última
morada o seu chorado irmão e

tio, vem por este meio paten­
,tear todo o seu reconheci�
mento.

Luís Lopes

A,GRADECIMENTO

Companhia Industrial de

Cordoarias Têxteis' e Metálicas

QUINTAS &, QUINTAS, S. A. R. lo

Alumínio e Alumínio - AçoCabos de

Condutores eléctricos .para Baixa e Alta tensão

e ,cabos de TerraEspias
linhas � cabos de Aço - Estropos, etc.

e a b o s
.

e fi o s d e N y Ion

Fios, entrançados de Nylon, etc.

Agentes no Algarve:

Centro Algarvio de Comércio-Portimão

José Aragão Barros-Olhão

Sua família, na impossibilida­
de de agradecer pessoalmente
a ,todas as pessoas que" pelas
mais diversas maneiras. mani·
festaram o seu pesar pelo fale­
cimento do seu ente querido,
vem por este meio fazê·lo. com
'o mais profundo reconheci·

,

mento.

Q u,a rt�i r.'

ARMAÇOES:
Maria Luisa. . . . .

Olhos de ÁgUa • • •

Senhora .da Oonceíção .

Santa Eulália .

Senhora de Fátima
Artes dlvt)ri!aB

TetÁl

L BI g
-�--

TRAINEIRAS :

Marlsabel
Milita . .. ..

N.- Sr.- de Pompeia
Virgem te, .-ule .

Costa de Oiro . .

Gracinha , .. ",
Sr.' da EncarnaçAo
Brlsamar ....
OUmpiá Sérgio. .

Austral .• •.

,VulcAn1a
N.- Sr.' da Gráca
Flor, do Norte' .

Maria do PIlar .

Lena

Total .

Sagres'
Artes diversas. . . . .

de 15 a a� de Abril

Fuseta

CAÇADEIRAS :

Alto Mar .....
Santo Condestável .

Seis de Malo. . . .

São Joio da Fuseta
Nova Maria Allee
Cinco Manas' . . .,

Dois Manos ....
Novo Pardallnho . .

:t;lêtinha . . . . .

Nova Isabel Teresa. . .

Sr." do Carmo da Fuseta "

Senhora da Paz .

Deus seja por mim
Santo António me Ajude
Isabel Teresa
Artes diversas

Total

de 17 a 23 de Abril

O I h A O

'TRAINEIRAS :

Lagoa Azul
Portugal 6.°
Beinlcete .

Lurdinhas
Salvadora.
Portugal I o

,

La Rose .

Briosa ...
Gracinha .. ..

Nova Sr." da Graça "

Obrita , ....

Pérola de Lagos
Neptúnia ....
Sr.- do Cais ..

'

IIl1rita . . . . .

8 Paulo . '

Nova Sr.' da Piedade
Ollmpla SérgiO'
Noroeste
Brlsamar
Vivicajo
Oilste
Sol ". . . .

Anjo da Guarda
Flora "

.

Estrela de Maio
CORtA Azul '

Novo S. Luis
Leste
Austral
Biscaia.
Farilhão
LesUa .

Alecrim ..

Nova Clarinha .

Pérola do Barlavento
S. Flâvlo '

Sr." da Encarnacão.
Bela Canopa ,

Hernâni
Oca
Restaura<:io .

Total

F> O r ti,.,.,' III o

TRAINEIRAS .

Maria Odete. . . . .

Nossa Sr.- de Pompeia
Le8& .. ' .

Olímpia Sérgio .

'Pérola do Arade
Ponta do Lador
Flor do Norte.
Briosa ....
Anjo da Guarda
Leãozinho

'

Maria do Pilar .

Biscaia ....
Portugal 6.0• •

Oca •• , , .

,Maria Benedito
Flora .. ' .

Virgem te guie
Sol ..

VulcAnla .

8. Paulo .

Milita . . . .

Estrela' de Maio
S. Flávio. . .

Fóla .

Sr.- da Encarnaçllo .

Pérola do' Barlavento
Lena .' .

Praia da Vitória.
Neptúnla . .

Belnlcete . .

Monte Branco
Mirlta . . .

Portugal 1.° .

Sr." do Cais.
Total

20'.685$00
17.557$00

,

12.571$00
10.Htl$00
10.262$00
85.ãi8S00
156.8�2S00

O e,

19.990$00
17.900S00
14.070$00
12.005$00
11.460$00
IU.OOOSOO

.

5.200$00
4:700$00
5/100$00

, '8.250$00
5.500$00
1.750$00
1.oo0S00
740$00
59CSOO

114.8'95$00

75.922$00

44·825$00
44,5�7$00
29.597$00
26;õI6$00
24.246Sfl!'
20.451$00
19.200$00
,18.90l$O(i
18.079$00
15.566$00
14.559$00
14.195$00
12.154S0C
10,786100
9.670$00
14.481.00

557.549'00

.'

174.780$00
150.530500
145 919100
112.780$00
107.125.00
105.500$00
101·400$00
100.755$00
90 275100
75.205$00
67.960100
58.978$00
57.687$00
.48.620,00
45'.764$00
42.052'0°1
41.590.00
57.055,00
56.540$00

.55,520$00
51.760,00
50. 469S00
28,269$00
27.048$00
25.428S0fi
22.700$00
21.055$00
20.000$00
19.598$00
19.585$00
15.570100
12.�00'00
11.685$00
10.470$00
6.590$00
5.965$00
5.051$00
1.816$00
1.I09S00

825$0000670S
176S00

1.945.512$00

"

27.550$00
26.500100
25.180$00
22 500$00
18.970J(lU
18.a5u,00
t5.600$()('
15,280$00
14.800$00
14,-4ooS00
15.48050')
1l.800S00
1l·800100
1I.�5(1S00
,10.910$00
10.450$00
10.200.00
9.75P$00
9.,700100
a.800tgg6.500$
6.050$00
5.550$00
5.500SOC
5.000S00
4.600500
4.500$00
4.400SOO
5.900�
5.640.uu
5.490100
1.400S1l81.250$

O�560,OOOS()(l



3JORNAL DO - ALGARVE

ÁFRICA

MUITAS vezes, penso se esta é, de

facto, a minha época, neste Mun­

do, isto é, se certos aconteciment08
que se sucedem, não se teriam já pas­

sado em outra época, de que também
eu teria Bido coevo.

Coisas hd que, tendo-se passado há

dezenas, já não quero dizer centenas

de anos, dão-me a impr!'8s/Jo de que
as vivi, presenciei, senti e reagi como

se fossem hoje. Outras 'há, que eu

reputando antecipadas; prematuras, pre­
coces ou muito verdes para a nossa

época e tempo, me parecem ter sido

pressentidas, adivinhadas olf sonhadas

por mim.

Desta conjugação de impre8sões, nas­
ce uma certa volúpia de historiador ou
de astrólogo que me leva a registar
coisas passadas ou vindouras e a apli­
cá-Zas à hora presente, e fico sempre

satisfeito quando, verifico que estou

bem escorado nas conclusões que con­

sigo tirar. Mas, outras vezes, aparecem

factos tao estranhos, tao caprichosos e

insóZitos que surpreendem pelo seu iñe­

ditismo, pelo gérmen de inovação que

contém, pelo conteúdo de renovação
que enunciam.

Garantimo. emharques real­

mente rápidos. Agora já não

precisa nem carta de cLamada.
nem caução de regresso,

Fundada Lá 123 anos

AGÊNCIA EM LISBOA
Avenida da Liberdade, 158.
Telefone 321697

c

AGÊNCIA NO PORTO

Avenida dos Aliados 207

Não se consente que um

prédio de Ferragudo
escõe as águas da chuva,
Do nosso correspondente em Ferra­

gudo recebemos uma reclamação contra
o facto de determinada pessoa lhe ter
abusivamente tapado o cano do prédio
onde reside, na Travessa do Serro, e

que tem apenas como serventia escoar

a água das chuvas.
Pediu providências ao regedor as

quais não foram tomadas e seguiu-se
uma série de peripécias desagradáveis
que culminaram com a autuação do
nosso correspondente pelo facto dele
ter reaberto o cano para dar vazão às
águas pluviais. Ora se não há esgotos
na povoação, se os moradores são for­
çados a fazer os despejos na rua, que
mal haverá em que corra para a via
püblíca a água da chuva? Mesmo por­
que é Impossível impedir-se o natural
escoamento das águas! Gostariamos
que as entidades competentes providen­
ciassem no sentido de se dar razão a

quem se julga com direito a ela, dan­
do-se ao mesmo tempo ... vazão à água.

RECEBI uma carta asBim di1'igida:
«Senhor Repórter X.,.

Sou um simples habitante da praia e

tenho Zido com atenção tudo o que tem

escrito sobre o tio Serapiao, a ba1'ca

e o arrais.
Tenho procurado descobrir quem é

.JORNAL DO ALGARVE vende-ae esse tal tio Serapiao e quem será o

em Olhão na Tabacaria Moderna, arrais, que parece não querer traba­

,Avenida da Rep(lbl1ca, 4.6. Ilhar de acordo com ele. Mas, olhe, que

Numa elegante reunião social, sob os olhares de
todos, ela sabe que pode sorrir confiante na

brancura dos seus dentes! Pepsodent assegura­
-lhe a perfeita brancura dos dentes devido ao
,

Irium, a substância que liberta completamente
os dentes da película amarela que os escurece.

""ii¡::::i.jjj!"11111111111æ 1111111111111111111111111111111

Dentes realmente brancos

só com Pepsodent

Talvez a esses, se Ihe« cortassem as

mãos, quando dão os nós que depois nao

sabem desatar, talvez se emendassem.

Mas gostam muito de vidas empeçadas.
Tó diabo! que gosto!
Mas, como ia dizéndo, a mim, a mi­

nha fraco cabeça afigura-se-me uma

coisa. Se o tal tio Serapiao, é pessoa

séria, se deseja é que a sua -barc.a
progrida e navegue desempenada, pór
que raio Mo se há-de deiæar o homem

tomar o comando'
Se o arrais é pessoa' tao entendida na -

manobra, dizem até que ainda nao viram,

outro com mais jeiteira, porque raio é
.

que ele nao se mete só na parté de_
manobra e deixa o ou;ro ir ao Ze��f�:. ����� � ������ � � �__�

__

�� � ��
___

São as tais agulhas ferrugentas, os tais'

papagaios, que querem comer da dispu­
ta, ou dar nas vistas, ou viverem como
percebes agarrados a rocño, pois sõzi­

nhos caiam no chão,
Olhe, BT. Repórter X, quer saber o

que eu fazia se foese qualquer deles'!
Pois aí vai. Eu cd dizia comigo: Pois

se tu tem razão e tu tens valor, porque
dianho se nao há-de casar a raeão com

o valor' E oos que me viessem para
cd dizer: '11(10 faça isso! Não tU o bra­

ço a torcer! Eu perguntaria: «Olha *,
tu és meu amigo a valer e andas a me­

ter-me pró fundo' Entlfo mete lá a tua

amizade. " (o BT. Repórter X sabe

onde é, nao sabe'), e vai pregar a ou­

tra freguesia! O que tu queres é viver
à minha custa! Vai trabalhar malandro.
Se queres fazer figura, mostra que sa-

bes trabalhar no circo!».
'

Senhor �epórter, esta iá vai compri-
�

da e pode ser que este meu âesœrra-" Â amêndoa nozoado não preste para nada. Mas ollfe
que cl8 vezes é bem -melhor, para todos,
uma ruim composição que uma boa

demanda. '

Segundo me dizem o tio Serapiao está

em bom campo e também me cantar,am
que ele nao quer mal ao arrois. Por

que é que este há-de estar contra ele;
se na disputa só se arreliam os dois'
E a vida slfo dois dias! O que é preci­
,so é que o arrais se convença que tem"
também muitos amigos e admiradores,
embora nao vejam raeão para ele andar
cl8 turras com o tio Serapiao.
Agora também querer que lá por se­

rem amigos e admiradores, digam ámen
a tudo o que diz e faz, também não!
Porque se a gente 80ubesse que, por

600 variedades de conservas de géneros

detrás do arrais '11(10 estavam as tais alimenticios: em 1962 'o número 'foi de

agulhas. . •
5.9 biliões de latas de conserva (peso

Desculpe-me sr. Repórter X, mas -só liquido 350 a 400 grs.), em relação a

quero pedir-lhe um favorzinho: Diga-
5.5 biliões no ano precedente. Assim,

-me onde é que vive o tio Serapiao e o segundo dados do jornal britânico «Tim

arrais que eu vou ter com ele. e cá a indústr-ia de conservas soviética en­

um cisma meus» contra-se em primeiro lugar na Europa
e em segundo lugar no Mundo.

A oferta das mercadorias é muito va-

ninguém me sabe dizer 'quem
estará o senhor enganado com o nome

deles' !
Conheço toda a rapaziada do mar e

não encontro, não veio quem possam ser

as figurfl8 do seu romance. e romance,

nao U!
Eu sou uma pessoa muito velha e

entendida em coisas do mar. Do mar,

1140, âo« que vivem do mar. Tenho dado

muito conselho e opiniao e muitas ques'
tões se Mm resolvido sem precisar
do pessoal ir para as (Japitanias, gas­

tar dinheiro, papéis e dar trabalho aos

outros.
Para mim, as questões t8m de morrer

onde começaram. Porque, onde se dá

o nó, é que tem de se desatar. Muitas
vezes a gente dá um nó, que fica mal

apertado e com facilidade se desfaz.
Mas vem um e diz: d. tem o nó !rO'Ul1JO»,
e vá de dar um aperto. Outros, fazem,.d.. o

-no por picardia e dizem: <Vamos lá ei

apertar o nó para ele nao o poder des­

fazer». E olhe, sr. Repórter X, que às
vezes um dá o nó de um lado e outro

dá ào outro, àe forma que as duas por

trés, os nós já sao tantos que aquilo pa­
rece mesmo uma rede. Mas uma rede

de enredos, tao entreZaçada que é mes­

mo um empeço.

Dali, já não se tira nada. Só cortan­

do CIOS bocadinhos.
Eu cá sou uma pobre figura, apaga­

da, humilde, mas tenho as minhas opi­
niões.
Todos os conselhos seguirás. . . 8Ó o

teu nao desprezarás, tenho ouvido di­

zer e gosto deste dito.
Mas eu gostava de lhe dar uma opi­

niao sobre a questõo do tal tia Sera­

piao e do tal arrais, porque, do que o

senhor tem escrito, parece que ambos

Um dado muitos nós na questão. Mas

nao haverá quem, de um e de outro

Zado, tenha dado nós com mais força
e com mais maldade que os dois cabe­
ças de motim'

IA esta carta e aqui a submeto d

termentaçã¿ da critica, mas quero, des­
de iá, dar a minha opiniao sobre ela.
Tem para mim, um grande mérito:
e 8ensata!

REPóRTER X

LOTARIA
JOS': LU'S IUl3flf¿O
dá scmprc dfnhotro
Vila Real de Santo António

Com padrões variados e encantadores, de incomparável

leveza, toque muito agradável e caindo maravilhosamente,

são, os tecidos ideais para vestidos e casacos

de verão e meia-estação

acrílica

CI-EMSTRAf\D

Vias ,de comunicação
d:o Alga rv e

Foram adjudicados os trabalhos de

construção da estrada de Silves (estra­
da nacional 269) à estação de Alcanta­

rilha, por Malhão (3.- fase), no conee­
lho de Silves, por 653.900$; construção
do pontão sobre o ribeiro de Es¡ilche
e seus acessos, na estradá nacional -526,
no mesmo concelho, :por 397.534$20; re­

paração e beneficiação da estrada mu­

nicipal 537, lanço entre a estradá na­

cional 125. e Salema, na extensão de
1.964 metros, no concelho de Vila do

Bispo, por 263.000$; e reparação do
lanço da estrada municipal 535 entre
Capelas (limite do. concelho) e a es­

trada nacional Í25 (La fase), no mesmo

concelho, por 138.685$00.

Escritório

. r

JOSE COELHO PINTO
PROPRIEDADE� E COLOCAÇÃO DE -CAPITAIS

L I S B O A - Rua Castilho, 233, 8.° - Telefs. 1151S 09 - 6ó 15 89 - 651786
P O R T 0- Praca do Municlpio, 287, 8.° - Telef. 84988

-

A L lo{ A DA - Praça da Renovação, lO, 2.o_Esq. - Telefs. 27 4S 18 - 27 47 1S
C A S CA I S - Rua Dr.' Iracy Doyle, 11, 1.o-Dt.o-Telefs. 28 20 84 - 28 09 12

Q U E L U Z - Rua Conde Almeida :Aradjo, 70, 1;·-Dt.°-Telefs.,951808-951773
PORTIMÃO..., Praça Visconde Bivar, 8, l.o-Dt.o - Telei. 840

mercado comum

Aluga-se a antiga Papelaria
Ruivinho, na Praça Marquês
de Pombal, em Vila Real de
Santo António.
Tratar com José Luís Ca­

marada Pereira, na mesma

vila.

VISITE-·.

LUCÍLIO sutos rOUPA
onde encontrar! o mais vasto
sortido de material usado em
óptimo estado para qualquer
auto (automóvel, camionéta 'ou
carnion, etc.), Resolva os seus
problemas tornando-se cl1ente
da casa que mais barato vende

e nas melhores condições.
�, do 4.lvltCl, 11-4, 11, ll-Á
hlefClne Jl. I}. X, { �����f
LISBOA-3

Na Alemanha Ocidental Q8 transacções de amr!ndoa estão calmas, 1140 ee notan-

do, de momento, tendencia para grandes compra8. 08 preç08 baiæaram muito,
aguardando o 'comércio importador que sejam feitas novas estimativas respei­
tantes ao resultado provdvel da- nova colheita. A amllndoa portuguesa, quer a

do Algarve, quer a do Douro, conquistou já bom nome junto do comércio impor­
tador atemão e vai ganhando lentamente terreno. Com os preços portugueses,
presentemente elevados, nao se pode, contudo, pensar em negócio,

servas soviéticas fabricam compotas de
alta qualidade sob vácuo.

Quanto a conservas de peixe, existe
uma grande variedade de peixe defuma­
do, cozido ou refogado, e em molho de

tomate. As fábricas de salmão no Extre­

mo Oriente da União Soviética estão ho­

je completamente mecanizadas. As bem

conhecidas conservas de caranguejo so­

viéticas são preparadas em navios-fá­
bricas.

Vinte e cinco por cento das conser­

vas de géneros alimenticios são acomo­

dadas em latas e 75 em frascos de vidro.

A indústria conserverra

com 17.000 ton. e as sardinhas, com

16.000 toneladas.

- O Board of Trade anunciou que
se está estudando uma solicitação para
a abolição em Inglaterra dos direitos

alfandegários que pesam sobre a 'im­

portação de grainha dé alfarroba.

- Em Março foram vendidas na lota
de Vigo 5.560 toneladas de peíxe no

valor de 97.119.777 pesetas, f,igur�do
como espécie de maior rendimento a

pescadinha, com. 38.097.396 pesetas.

soviética

Na União Soviética são fabricadas

Fina ou grossa para obras,
, em óptimas condições de car­

regamento na praia de Monte
Gordo.
Tratar com Manuel Antunes

,Agostinho -ALDEIA NOVA.Resultados do exer-

Como novo. 'Pode ser­

vir para a.praça. Vende
José Pereira Jüníor.. Es­
trada da Penha, 43, Tele ..

fone 416 - FARO.

riada e o seu âmbito, que tem aumen­

tado contlnuamente, abrange todas as

espécies de fruta, legumes, leite, pei­
xe e carne. Tem evoluído com partIcu­
lar rapidez a produção de ervilhas, fei­

jões, tomates, pimentos e pepino em

conserva. Estão a ser instaladas novas

fábricas de conservas de ervilhas sobre­
tudo na zona .central da União Soviéti­

ca, onde o clima garante uma época de

produção de 60 até 80 dias por ano.

Também registou urna grande subida
a produção de tomates em conserva.

A produção de concentrado de tomate,
que perfaz 25 por cento das conservas

de frutas e de legumes, constitui um

dos ramos mais mecanizados da índús-,
tria de conservas. Nota-se também um

grande ·apmento da produção de aperi­
tivos preparados a partir de beringelas,
concentrados de legumes, cenouras, ce­

bolas refogadas, couves, pimentos, con­

dimentos e molho de tomate. Faz-se
sumo de frutas em grandes quantida­
des, de maçãs, damascos, cerejas' e vá­
rios outros frutos, especialmente to­

ranjas.
Todas as modernas fábricas de con-

Os conselhos de
a dmí ní s tr a ç

ã

o

da Unilever N.

V. holandesa e

Unilever Ltd.

inglesa, constituindo ambas o Grupo
Unllever, publicaram as cifras provi­
sórias dos resultados do exercicio de

1962. Das vendas totals do Grupo as

efectuadas a terceiros elevaram-se a

14.973 milhões de florins (119.784 mi­

lhões de escudos) contra 14.763 milhões
no ano anterior. Os lucros, antes de de­

duzidos os impostos, subiram a 1.079
milhões de florins dos quais corres­

ponde à sociedade holandesa 570 mi­

lhões. Descontados os impostos, o lucro

liquido fixou-se em 544 milhões, dos
quais 300 milhões correspondem à so­

ciedade holandesa. Esta distribuirá aos

accionistas um dividendo de 22 por
cento.

cíeio da Unilever

Di ver s a s Madrid consumiu o ano

passado 82.000 toneladas
de peixe e 11.000 toneladas de marisco.
A espécie preferida foi a pescada com

24.000 ton.; seguindo-se os bíqueírões,
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proteja-se,
e proteja os

....

seus ...

preferindo o colchão

100% higiénico,
pois tem em rigoroso
exclusivo, o acabamen­
to SANITIZED, o proces­
so que dá'saúdel

MOLAFLEX é também mais confortável e mais económico.

Fo...necedores exclusivos do Hotel R.ITZ e de todos as bons
HOTÉIS do Continente, Ilhas e Ult...anaa....

MOLAS FLEXlvEIS, LDA.' ,

s . .JbÃO DA MADEIRA -

Distribuidores em todo o Pais:

Novos rumos na produção
de azeitona de mesa

(Ooncl'U8ão da 1.- pdg'na)

ra fosse feita conveníentemente.
Para que reaãmente nos nossos

dias, a olivicultura resulte uma for­
ma rendosa de explorar a terra, te­
rá que ser têcníeamente bem orien­
tada.
Todos os factores que interessem

ao êxito -da cultura deverão ser bem

medídos e ponderados, pois por ve­
zes duma pequena modificação na

forma de orientar a exploração,
poderá depender o sucesso desta.
Um aspecto que os nossos pro­

dutores como regra têm descura­

do, mas que se apresenta hoje como

uma das formas mais rendosas de

aproveitamento da oliveira é a cul­
tura desta espécie para obtenção
de azeitona de mesa.'

A produção mundial desta, atin­
ge hoje já valores muito conside­
ráveis, colhendo-se e índustríaltzan­
do-se presentemente cerca de 130
milhões de quílogramas de azeito­
na para conserva.
No caso da azeitona e para na­

ções do mercado Comum por exem­

plo, a Itália, é o único país pro­
dutor, enquanto que na E. F. T. A.
esta posição é ocupada por Por­

tugal.
Claro está que estas boas pers­

,.pectivas de colocação de azeitona

.- ode mesa, não passaram desperce­
bidas aos principais países produ­
tores, sobretudo ã Itália em que se

procura ,intensivamente reformar

os métodos de cultivo no sentido
, de se obterem produções de quali­

.

dáde. Em França, por exemplo,
substítuíndo olivais destruídos por

-

,Invernos ex'cepcionalmente rigoro­
sos, plantaram-se em novos olivais
recentemente, 1.600.000 oliveiras;
das quais 1.200.000 se destinam à

produção de azeitona de mesa. Em

Israel igualmente todas as novas

plantações obedecem a modernas

técnicas, tendo lugar importante,
os olívaís para aproveitamento da

azeitona. Entre nós, se a cultura
da oliveira para azeite enferma de

muitos males que urge evidente­
mente remediar, para obtenção de

azeitona de mesa as coisas vão ain­

da piores, tanto mais que a cultura

nesta modalidade exige mais aten­

ção, de que prõpriamente na pri­
meira. Sabe-se que a azeitona de

conserva é um dos principais pro­
dutos de exportação no sector hor­

to-frutícola, a qual alcançou na mé­

dia do último triénio cerca de 15

mil contes anuais; 'não obstante,
este valor poderia vir a ser muito

aumentado se a indústria dispuses­
se de fruta de qualidade com abun-

dância. I

A este respeito, por ser muito

significativa, não resistimos a

transcrever uma passagem dum re­

latório apresentado por um técní-
,

co da Junta Nacional das Frutas,
refere-se à azeitona de conserva

recheada e diz assim:
«No nosso Pais os fabrícos de

azeitonas recheadas eram insigni­
ficantes e as exportações prãtíca­
mente nulas até 1948. Após esse

ano verificou-se um esforço conti­
nuo para aumentar a produção in­

dustrial; esse esforço foi bem com­

pensado pois determinou a criação
duma exportação portuguesa do

produto, a qual se tem vindo a fir­

mar de ano para ano; infelizmente
a continuação desta evolução no

sentido ascencional, apresenta-se
bastante comprometida, pela extre­
ma dificuldade em encontrar pre­
sentemente a principal matéria­

-prima necessária - a azeitona -

na quantidade e qualidade indis­

pensáveis, não obstante existirem
boas perspectivas de colocação nos

mercados internacionais».

IParece estranha esta dificuldade
de obtenção de uma matéria-prima,
para cuja produção o nosso meio

agroclimatérico, tem tanta aptidão;
mas na verdade, com árvores vege­
tando nas condições culturais tão

deficientes que vamos encontrar de

Norte a Sul do Pais, como obter
frutos perfeitos, uniformes de fá-

cíl calibragem e perfeitamente
sãos?
Reservam-se para a oliveira, da­

da a sua rustícídade - com carae­

teristicas que a aproximam talvez
mais dos espécies silvícolas - os

solos mais magros e pobres, ou as­

sociam-se-lhe culturas que vão rou­

bar à terra os princípios que de­

pois lhe faltam; as podas umas ve­

zes não se fazem, outras vezes são
violentíssimas; a colheita geral­
mente é feita por forma condená­
vel; o aspecto sanitário é descura­

do; não se escolhem criteriosamen­
te as variedades! numa palavra,
do princípio ao fim, a cultura é

frequentemente mal ou pessima­
mente conduzida.

Se pensarmos que a Itália por
exemplo, revendo os seus proces­
sos de cultivo, está presentemente
cultivando olívéíra para aproveita­
mento de azeitona de mesa; em ter­
renos fertilíssimos e com o esme­

ro e o cuídado que exigiria uma

delicada cultura, veremos bem a

que distância estamos de esgotar as
nossas possibilidades de valoriza­
ção.

l!: nosso propósito falar um pouco
sobre

-

as novas formas de aprovei­
tamento da oliveira, usadas nestes

diferentes paises, a fim de que os

nossos produtores se acaso ainda
não tiverem delas conhecimento,
fiquem um pouco mais a par dos
métodos que estão a ser ensaiados
e usados lá fora. O que se pretende
com este artigo é interessar os pro­
dutores num assunto que é, para
a nossa economia, da maior impor­
tância. Se acaso alguns dos que nos

lêem se aperceberem através da
leitura destas linhas, do cuidado e

perfeição que os produtores de ou­

tros países, Itália, França, Israel,
e mesmo a Espanha põem no apro­
veitamento dos recursos naturais
de que dispõem, despertando-lhes o

interesse para reverenl atentanlen7
te o seu próprio caso, daremos por
atingido o nosso objectivo. Admi­

tindo que tal aconteça, posterior­
mente serão publicados artigos
com mais detalhe sobre a forma
de cultivar a oliveira segundo cada

uma das modernas técnicas. No

prosseguimento deste artigo, serão
dadas algumas ideias gerais sobre
a cultura da azeitona de mesa.

Maria de Lurdes Duarte Amaral

Em Alte realiza-se na quinta­
-feira a festa da Fonte Grande

A tradicional festa da Fonte Grande¿
que de ano para ano. no dia 1 de Maio.
atrai à pitoresca aldeia de Alte maior

número de visitantes. tem o seguinte
programa:

ÀS 6 horas. alvorada com música e

foguetes; às 14. chegada do Conjunto
Machado. de Faro; às 15. abertura da

quermesse e verbena; à noite. .balle
abrilhantado por aquele eoníunto..

CORREIAS
Df \fENTOINHA

eDDer
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TIPOS ESPECIAIS PARA

INDÚSTRIA, FRIGORfFICOS

AUTOMÓVEIS, CAMlqNS.
TRACTORES

MÁOUINAS

E OUTRAS

AGRICOLAS

COBE�TU�A INTEUIO�

NUCLEO À BASE DE BO�UACHA

CO�DAS INTEUIOUES

TOPO �EFO�ÇADO

COBE�TURA EXTEUIO�

REPRESENTANTE EXCLUSIVO

AUTO-LUSITANIA
AY. DA LIBERDADE. 73-79

LISBOA

SENHOR�S LAVRADOR�S
Depois de UID INVERNO RIGOROSO. .6 lêlD

ulDa solução para defeader as vossas CULTURAS,
recorralD à ADUBAÇA.O MODERHA por IDeio de
PULVERIZAÇÕES COlD

I FERFOLI]
que coalélD' 20°'. de Azoiol 20·'. de Ácido Fosf6ricol 20·'. de Polassa,
e os elemealol miaimos de Boro I Ziaco I Cobre; Eaxofre I Magaésia, Fer·
ro I Cobalto e Maagaaésio

500 ou 200 gramas para tOO litros de água
Com, FERFOLI poderá adubar as suas cultaras de Viahal Balalal Trigal:

Cealeio; Cevada; Aveia. Arrozl Feilão; Favas; Ervilhasl TOlDale., Me·
Iões I Horlaliças I Árvores de Frulo I etc.

I\dubando com F E R F O L I todas as culturas aeusam am aumento de

produção que pode ehegar até 50 °'0 mais do que ° rendimento normal ...

EID lerreaos desfavoráveis ou em período. de .eca,
a adubação pelas folhas é a lDais rápida e eficaz.

ESTABELEUIMENTOS DE IMPORTAÇÃO
ERNESTO F. D'OLIVEIRA

S. A. R. L.

L I S B O A - Rua do. Sapaleiros. 115. l.·

Tele!s. 322478 e 32248' •. Telegramas - L/\VOURI\

P O R T O - Rua Mouziaho da Silveira, 195. l.·

Telefone 22031 • Telegramas - NESTEIR/\

REVENDEDORES NO ALGARVE

FARO - JoaquilD Meade. Baplisla. LOULt - Jalé laácio Coelho. PORTI­
MA.O - Cooperativa Agrícola. SANTA CATARINA DA FONTE 1)0 BISPO­

Cooperativa Agdcola. S. BARTOLOMEO DE MESSINES - Te6f1lo 'oalaiaha.
Nelo. SILVES - João Marlins Calvário. TAVIRA -:- José dos Saalo. Ama­

ro. VILA NOVA DE CACELA - José,Heariquel Gomei. VILA REAL DE SAN·
TO ANTÓNIO - Grémio da Lavoura coacelhio com sede elD Callro MarilD.

saboreie bem
ogosto deviver

saboreando o delidosopaladar
dePlanta

Ao despenar para um novo dia, comece com o re­

quintado bom gOSt0 de Planta. Boas fatias de pão
mole barradas (Om a deliciosa frescura de Planta
ou torradas loiras e quentinhas bem repassadas do'
paladar delicado de Planta. Um verdadeiro prazer
para iniciar gostosamente o dia. Planta é toda pu­
reza e frescura porq.ue a embalagem de plástico
100°/. estanque, a conserva tão pura e fresca como

no momento em que é empacotada.
f' ,

•
�

I

PLANTA, PARA AS PESSOAS DE BOM GOSTO

Em Portimão foi homenageado
o lIeterano amador teatral

António Jorge

Câmara Municipal de
EDITAL

Tavira

Realizou-se em Portimão um espec­
táculo teatral, em que foi homenageado
o mais antigo amador, cénico em actíví­
dade na provincia sulina - o sr. An­
tónio Jorge. daquela' cidade.
Reuniram-se para o efeito três agru­

pamentos algarvios: o Grupo de Teatro
do Circulo Cultural do Algarve, de Faro.
o Grupo Cénico de Silves e os Amado­
res de Teatro de Porttmão. '

O sarau abriu com a peça de Tchekov
«Um pedido de casamento», pelo Grupo

• do Circulo Cultural. sob a direcção do
sr. dr. Emilio Coroa. com desempenho
dos artistas Salomé Rolão. Rui Rebo­
cho, João Verissimo e Miguel Tinoco.
Seguiu-se a peça em 2 actos "OS Su­
persttctososs, pelo Grupo Cénico de Sil­
ves. ensaiado pelo sr. dr. Mário Ra­
mires e em que interVieram Laura Ca­
milo. Teresa Guerreiro. Adelina Camí­
lo, Hernâni Gordinho. Manuel Lóía,
Adriano do ó e Eduardo dos Santos.
A terceira parte iniciou-se com a entre­
ga em cena aberta ao amador' portitno­
nense sr. António Jorge do diploma de
Mérito ArUstico, atribuido pela F.edera­
ção das Sociedades de Cultura e Re­
creio. ,pela sua dedicação à arte céni­
ca. entrega feito pelo sr. dr; . Emilio
Coroa. que teve palavras de ju�to, elo­
gio para o homenageado. A finalizar.
o Grupo de Amadores -de Portimão re­

presentou. com .encenação de Milton
de Brito o.: original de Júlio Dantas,
«1023». num desempenho do próprio en-

éenador e do homenageado.'
. ,

O produto integral do espectáculo.
reverteu a favor da Santa Casa da Mi­
sericórdia de Portimão.

Alienação de Terrenos
JORGE AUGUSTO CORREIA, Licenciado em Medicina pela

Universidade de Lisboa e Presidente da Câmara Municipal
do Concelho de Tavira:

Faz saber que, de harmonia com a deliberação desta Câma­
ra Municipal de hoje - 22 de Abril de 1963 - se vai proceder
no edifício dos Paços do Concelho .e Sala das Sessões, às 18
horas do dia 21 do próximo mês de Maio, à venda, em hasta
pública, dos seguintes lotes de terreno, localizados no centro
da cidade - na Horta d'EI-Rei - e a 1 km. da praia de Tavira.

3 lotes de terreno, com a superfície de 148 m2, cada um,
para construção de moradias unifamiliares (2 pisos) ;

llote de terreno com a área de 5.000 m2, destinado à cons­

trução de um hotel de 2.& classe.
A base de·licitação por cada metro quadrado é de, respec­

tivamente,' 350$00 - moradias, e 190$00 .:__ hotel.
,

Os lotes referidos são alienados para o fim em vista e ero

conformidade com as condições previstas no caderno de en­

cargos que poderá ser examinado na secretaria desta Câmara
Municipal, todos os dias úteis, durante as horas de expediente.

A Câmara reserva-se o direito de rião fazer a adjudica­
ção, se o entender conveniente para os interesses do Municipio.

E para conhecimento de todos os interessados se passa o

presente edital e outros de igual teor que vão ser .añxados no

lugar do estilo.
E eu, Heitor Francisco Alves da Costa,chefe da seeretaría,

o subscrevo.
Tavira e Paços do Concelho, 22 de Abril de 1963.

o Presidente da Câmara,

JORGE AUGUSTO CORREIA

u_x�� �ara [arrOta�
tompletos e seDS a[essórlos. 6ran-'
de variedade e quantidade, vende:

LUCÍLIO MATOS TOUPA

comprando
L.AS AVRES

�UA do ÁIVItCl, 3.1

LISBOA PRIMAVERA AMENA •••TELEFONIIjl 6:13587

lrico lando
EUCALI PTOS

,

. Vendem-�e trinta e

dois, de 45 anos, cor­

tadcs em fevereir() do
(()rrente ano,

Tratar com J()�é Men­
des Costa, tetotonc 15
--V4l lffV()1>4 (Mf�­
T()L4).

SEMPRE NOVIDADES

LI SALVATORE, suíça, sport, impenetrável à humidadel Te­
cido Tweed fabricado especialmente para II co�fecção de saias,

em conjunto com as mesmas cores e mesclas Tweed Ayresl

RUA AUGUSTA,
L I S B O



JORN'AL DO ALGARVE

r-A-L-G-:'A�-R--V'-El'A construção do �stádio do

• '

_

' I .Olhanense e o que acerca des.
I Goze, tranquilamente os seus .' , •

'

fins de semana e as suas fé-
• te P'roblema nos disse o sr• rias, no clima maistemperado '_,

'

•

I ,��T:t�_����� I dr, João Rocha Cardoso
• RESIDENCIA.
• :M Â R I M •
•

RUA GONÇALO BARR,ETO, 1 •'

FA�O

• 1.8 'classe-Ambiente Selecto •
I Â 10 minutos da PRAIA DE FARO •
• Serviço de Pensão completa Iem colaboração com o

I, RESTAURANTE GARDY •
• Diárias e Melas-Diárias •
• R E S É'R V A s : •
I' 'TELEFONE 385 •'

TELEG.: RESIDENCIAMARIM

I •
., FARO.
1

'
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,Agua na ilha!1
A int�gr:ação da Fuseta na Operação

Algarve-Turismo, tem' que prooessar-se
na' mesma constante que a valorização
da privilegiada costo meridional portu­
guesa exige, sem atitudes discriminat6-
rias que visem apenas dois ou três oen­

tros mais reputados. Prevalecerá assim

a certeza da unidade de toda a Provín­
cia oomo uma zona únioa, onde o visi­

tante pode escotner, por possuírem ou

virem a possuir' idêntioas oondições
mínimas esta ou aquela looalidade.

1iI facto' oomprovado a magnifio{!noia
dum clima ameno e dum mar privile­
giado" de praias cuja exoelencia todos

, são unanimes em reconhecer, duma zona

campestre a chamar a atenção e de

povoações que pelo seu tipicismo atraem
o interesse dessa personaçem, que tão
profundamente pode vir a influenciar
a ,economia nacional _ o turista! Entre

as aludidas povoações, [usto
'

é incluir

a Fuseta, pela alvura do seu oasario

<fa noiva branca, do maT», pelo conjunto
de elementos geográfioos e humanos,

. que lhe dão particularidades pr6prias
-'{l"a definem como burgo progressivo.

,

Oom a rede de esgotos em, plena
construção (muitas das ruas já usu­

fruem deste benefício), a Junta de

Freguesia fez ,incidir a sua acção no

objeotivo de dotar a' zona da magnífica
Ilha da Armona, fronteira a esta loca­

lidade, do indispensável abastecimen­
to de água. Após dilig{!noias de ordem
vária junto da Oamara Munioipal de
OlMo e saliente-se aqui, com toda a

justiça e a despeito de múltiplos por­
menores, a atenção que ao assunto de-'
¡lioou o sr. presidente da edilidade
olhanense, é-nos' hoje grato registar e

'nformar ,os nossos leitores de que ftnal­
mente na próxima épooa e.stival a «ilha

d� Fuseta» será dotada oom esse gran­
de melhoramento que é a água potá­
veló As obras, a inioiar dentro de dias,
irão a oerca de' 60.000$00, saindo a cana­

lizaçlio de junto do largo fronteiro à
Oasa dos Pescadores e atingindo a ilha

'lip local onde se situam as barracas.
Jornal do Algarve, que ao assunto de­

dicou vários artigos e notícias, e ainda
há algumas semanas informara os seus

leitores do ponto em que o mesmo se

encontrava, associa-se ao júbilo das
muitas centenas de frequentadores da­

quela estancia balnear, cujo desenvol­
vimento se processará agora em 'mais
veloz ritmo ..

JOÃO LEAL

F E R A
DE

PA R
22 de Maio II 3 de Junho

.INFORMAÇÕES:
Rua Eça de Queirós,

n.O 20-A

Telef. 42688 LISBOA

(Conciusão da L" página)
nha _ condições de espaço e de con­

servação. As dimensÕes do velho estãdio
são hã muito -íncompatíveís com a as­

sistência sempre crescente que vem dis­

tínguíndo o Olhanense, Estavam as' coi­
sas neste pé, quando por força da enti­

dade competente se viu a direcção do

Clube a' tratos com a disposição que
determina o arrelvamento do seu cam­

po. Ora" sendo o arrelvamento
-

uma
obra relativamente cara e dispendiosa a

sua conservação, fàcilmente se concluiu

que o acanhado Estãqio Padinha não

_ Então apareceu a Câmara Munici­
pal, entidade sempre atenta à solução
dos mais diversos problemas do con.

celho. O Olhanense é, indubitàvelmente,
urn :importante 'cartaz turistico da sua'

vila Ei do Algarve; o Olhanense leva o

nome de Olhão para os jornais e para,
as conversas de milhares de pessoas

por todo o -Pats. o Algarve é visitado

pelas caravanas de apoio dos clubes.
que jogl¡Lm em Olhão, gente que de vol-.

ta a penates vai fazer propaganda da

melhor.
� Logo, ajudando I> Olhanense,

a Câmara prestá um serviço a urna ins­

tituição de relevante importância para
a vida da Provincia, apetrecha-a me­

lhor para a missão que desempenha.
O 'actual campo da feira foi assim posto
à disposição do .. Olhanense, vencendo-se,
deste modo a dificuldade de aquisição
de terrenos valorizados pela explora-.
cão agricola e, vivÍficando urna zona dá
vila consíderada morta. Pelo arranjo
urbanístíco que lhe apresento poderá
verificar-se quanto beneñcíarã essa zo­

na da vila de 'Olhão.
«Quero' realçar quanto é valiosa a dã­

diva da Câmara, pois que li somente

a partir dela que é viãvel solicitar o

financiamento da construção do estãdio.
«C\lm a localização do estãdio no

campo da feira, beneficia ainda vasta"!
zona do sector poente da vila, zona

morta e pobre, que deste modo ficarã
-

,

sendo dos melhores trechos locais;
«O projecto do Parque Desportivo 'do

Sporting Clube Olhanense é da autoria
do ilustre -arquítecto Carlos Chambers'

Ramos, hã muito presídente honorãrio

do Clube e consta do estâdío, piscina",
campo de, treino, ginásio e de ínstala­
ções para a prâtica jle todos os despor­
tos '_ os chamados desportos pobres.
«Como o Jornal do Algarve jâ infor­

mou, o ilustre titular das Obras Pii­

blicas recebeu a comissão, acompanha­
da do governador civil do Distrltll,: dos
deputados pelo Algarve e de outras in­

dividualidades. Aquele membro do Go­

verno, a quem o País tanto deve às suas

qualidades que ultrapassam o dever,
ouviu a justa pretensão do Olhanense

e pelas suas palavras nós sabemos 'que
podemos contar, dentro das possibili­
dades, com o auxilio do seu Ministér¡�.
Permito-me dizer -que todos nós con­

tãvamos com esta atitude do eng.

Arantes e Oliveira. A sua vasta obra, .o
interesse que põe em todas as formas

de progresso, garantiam-nos, à priori,
a boa aceitação daquilo que à sua pre­

sença nos·levava. O bom acolhimento

dispensado foi um «fiat lux» que pane-
'ce ter iluminado ainda mais este Al­

garve que todos nós amarnos e quer,e­
mos ver cada v'ez maior., E de'sta obra,
que se vai localizar em Olhão, salrA be­
neficiado todo <> Algarve».

'

merecia o «remendo novo em pano ve­

lho»; e que, outrossim, as índtspensã­
veis obras actuais de conservação, quan­
tiosas no seu montante, tornavam in­

suportâvel a despesa' de conservação
do relvado. Estãvamos em Dezembro

do ano passado e jã no inicio da próxi­
ma temporada o Olhanense tem que jo-'
gar em campo arrelvado... O mais

próximo rectângulo em tais condições
é �m llivora, il o seu uso; mesmo que
outros impedimentos não houvesse"
constituía primàriamente a queda na

.verttcal da massa associativa do Olu­
be . .. Era impraticãvel tal medida.

Deste modo, a construção de um está­

dio para o. Olhanense passara de velha

aspiração, a premente necessidade; mas

como construir um estãdio com a nuli­
dade das possibilidades financeiras do
Olhanense? Foi quando uma comissão

entrou, pouoos momentos tinha de nas·

oida, pela porta dentro da minha casa

de Faro, a convidar-me para seu presí­
dente. Eu fiquei um pouco olhanense

também, desde a minha permanência
em Olhão, e senti vibrar em mim o en­

tusiasmo que movia o grupo de olha­
nenses que tinha junto de mim.
«Diria que havíamos partido do nada

se não fosse bastante ter vontade de
realizar a obra a que nos propúnhamos.
O primeiro passo foi no sentido do

aproveitamento do Estãdio Padinha,
tentando-se a aquisição de terrenos

marginais para a sua ampliação, medi­
da que quase, imedIatamente se mos­

trou impraticãvel dado o valor dos ter­
renos e .construções que seriam preci­
sos adquirir. Assim, era um estâdio no­

vo aquilo em que Unhamos de pensar
e a construir em local a: todos os titu­
los recomendâveI' _ e 'enconb-âmos tal

localização, mas o preço do terreno
necessârio era tão elevado que preíudí­
cava profundamente as provâveis.dispo­
nibilidades de construção _ teriamos
só o terreno e pouco mais. Outros lo­
cais foram visitados pela comíssão;
cinco, na sua totalidade e não Calcula
como era desolador ouvir os preços que
os proprietârios pediam...

- E então.
'

..
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APRESENTA O CONJUNTO DESSAS VANTAGENS
E O FRUTO DA lARGA EXPERIENcIA PHILIPS
00HUTI0D0R .. CORIIIiNŒ' NO CDIPO-M .._

CAIO CSfACÁva.

MOllO 15IQIO�A_'_*-
IICMI\ II CIOItIIIIm. � ,

.. I'ÚSIICO MOtI>ADO.�

PREço ESC. 495$00

�A À PHILISHAVE'

SORTEIO

Toda a correspondência deve ser dirigida aos Armazéns do ,Conde Barão, Largo do Conde Barão, 42 - Lisboa-2

'XVI-MONUMENTOS
, ATENÇÃO, PREZADOS CONCOR­
RENTES! _ Por lapso não' indi­
câmos na passada semana, 'quais os

"

,prémios, para o sorteio da figura
n.« 15, pelo que' avisamos .que são
iguais àqueles que hoje, anunciamos
para o sorteio n,» .16, cuja' figura
nos deve, ser remetida" colada' em
postal (como sempre se pede) até
ao próximo dia ·11 de Maio.
Como, sempre, os prémios dos

DE LISBOA
boa-1; Alzira Amaro Patricio, Rua
de Santa Justa, 18, Moura, e Ma­
ria Teresa Veiga França, Rua dos
Murças, 12, Funchal, cada um com
uma dúzia de panos de cozinha, xa­
drezados no valor total de 30$00 ca­
da dúzia. PRÉMIOS DE CONSOLA­

, çÃO: Com um soutien de Nylon,
acolchoado, no valor de 6$50, foram
premiados os seguintes concorren­
tes: José Nóbrega de Sousa, sitio

I
Lino, Travessa 18 de Julho, '11,
Olhão; José' Carlós de Nóbrega
Andrade, Rua da Pedra Sina, 10 ,e,

12, Funchal.
,

Aos premiados do continente fo­
ram remetidos na passada' sexta­
-feira os respectivos prémios, en­

quanto que aos da Ilha da Madeira
jâ seguiram no dia 22. A figura
respeitante a este sorteio era a

Estâtua Equestre de D. José.

nossos sorteios fasem parte do vas-:
'to sortido dos ARMAZÉNS, DO
CONDE BARAO, que, esta semana

oferecem os seguintes, iguaizlnhos,
_, repetimos, àqueles que deveríamos'
ter indicado na semana passada:
l.· _ UMA CAMISA DE NOITE

'EM NYLON, com .rendas, no valor
de 90$00; 2.· -r- UM COBERTOR

,

DE FIBRA, fantasia, de casal, no;
, valor' de

"

80$00; 3.··'_ UMA COL­
CHA TIPO ORIENTAL, no valor
de 47$50; 4.· _ UMA CAMISA DE
REDE DE SEDA, para homem,
meia manga, no valor de 35$00; 5.·,
_ UM LENÇOL DE BELO TURCO,

_, para banho, no valor de 25$00.
'PRÉMIOS ESPECIAIS a atri­
buir, também por'sorteio, entre os

concorrentes dos três jornais onde
fazemos publícídade: UM CORTE
DE RIBOLINE, para vestidos, com

,4 metros, no. valor de 5$50 'cada
metro. (Se estiver Interessada nes­

te artigo, peça-nos amostras ... póís
comprará com certeza). PRÉMIOS
DE ,CONSOLAÇÃO: Sel'ão atribui­
das 12 camisolas sem manga, para, '

homem, no valor, dê 6$90 cada, a

outros tantos' -concorrentes.
"

PREMIADOS NO SORTEIO N.• ,

13 _ Com uma colcha de Dama�co,
seda, no valor de 89$00, Antometa
Rodrigues, Rua S. João de Brito,
50, Vila Real de Santo António;
com um calção dê Mousse Nylon,
para banho, no valor de 47$50, Ma­
nuel Francisco Caetano, Rua Líé­
big, 18, Barreiro; com urna camí-.
sa .de noite, Opal surco, com " ren­

das, no valor de 45$00, José, Ale-'
xandre Rocha Brito, Rua Dr. Antó­
nio Passos, Vivenda S. José, Vila
Real de Santo António; com urna
dúzia dé lenços 'para senhora, no
valor de 24$00, Maria Albertina An­

t1;lnes ,d(js §antos ,Morailil•. :p¡¡lmató­
ria, Covllha, e com um lenço de se­
da natural, para a cabeça, no valor
de 20$00; João Lino Fernandes,. Rua
Sidónio Pais, 15-B, Funchal. PRÉ­
MIOS ESPECIAIS, atribuidos en­

tre' os conoorrentes ,dos jornais on­

de se publicam estas· «noticias»:
Domingos Popelino, Travessa do
Tarujo, 27, rés-dó-chão, esq.·, Lis-

o NOSSO, CORREIO

1_16.,.:-1__I

ATENÇAO
SETúBAL _ A
sr.s D. _Maria
do Rosârio es­

creve-nos a pe­
d i r, amostras
dos nossos ar­

tigos, mas não
deu m o r ad a

completa, pois
s e calculamos
que reside em

Setúbal foi por­
que assim 'veio
no carimbo dos
correios aposto,
no, postal enviado. Aguardamos in­
forme a sua morada completa.
ATENÇÃO ELVAS _ O sr. Joa­

quim Campos também se esqueceu
de indicar o nome da -rua onde .re­

side; jâ lhe remetemos um postal
que acabamos de receber devolvido
por insuficiência de direcção. Quer
fazer o favor de escrever-nos?

ATENÇÃO ULTRAMAR PORTU­
GUÉS _ Continuamos a remeter
encomendas postais Ou registos até
meio quilo, para qualquer parcela
do território ultramartno, desde que
pagas adiantadamente em moeda
corrente na Metrópole.
ATENÇÃO PORTUGUESES RE­

SIDENTES NO ESTRANGEIRO _

A exemplo do que jâ fizemos para
compatriotas residentes em, Fran­
ça, Espanha, Libano e Marrocos,
podemos enviar encomendas ou re­

gistos até meio quilo, desde que
pagas adiantadamente, para facilt­
dade do envio.

.de Salão, S. Eoque, Funchal; Ma­
rieta da Fonseca, Travessà do Ser­
rado, l3, Covilhã; Afra Maria Ge­
raldes V�z Cunha, Vale de Pra­
zeres'; Elisa dos Santos Pais, Do­
minguiso, Tortosendo; Elisa Perei­
ra, Levada de S. "João, 3, Funchal;
Fernanda Pestana Henriques, Que­
bra, Costas, 34, Funchal; Marina
Santos Leitão, Rua Teodoro Mes­
quita, 29-2.· Esq.·, Fundão; Natâlia
Adozinda Ferreira da 'Rocha, Alpe­
.dr inha-; Matia do Céu Castro' Viei­
ra, stttc -da Graça, Machico; Maria
Ilda Viegas de Jesus, Foupana (?),
Moncarapacho; �aria Nora Martins

A ,'ccEMENTA» DA ,SEMANA
, Entre os variadíssimos artigos que os

ARMAZÉNS DO COMDE BARÃO e¡tã, pre­
sentemente, a vender, contam-se estes que"

seguidamente enunciamos; reforçados pelo
melhor .Prato> do dia:

'

SAIAS PLISSADAS, absolul!l'
mente garantidas'. . 95$00
COMBINAÇÕES NYLON, com
rendas . .'. '. • 32$50

S'AIOTES DE, NYLON; com

rjlndas. ". 29$50
RIBOLINES lindas, para ves·

tidos. . . . . . 5$50
MARQUISETE TERYLENE. 1,50
de largo .'. . . 29$50

REPSES, todas as cores, 1.30
de lar!¡fo, ... 19$50

GORGOROES, OTOMANES, AL·
PACAS.0.90 de largo 10$00

PIJAMAS POPE LINE, aviva·
dos, para homem . 65$00

CALÇAS GABARDINE,
para homem. !lampo e

praia. .
. . . . 85$00

SOQUETES MOUSSE NYLON"
para homem.. 4$00

'

Etc., etc., etc.

Â falta de
nha deve
buir�se à

n'efasta das

sardi­

atri�
-

acça9
«rapas»

ARMAÇÃO. DE PÉRA _ Muitos arrnac
dores da pesca dá sardinha insurgiram­
-se contra a nossa crónica inserta no
Jomal do Algarve de 2 de Fevereiro
último em que apontâvamos o agrava­
mento da destruição das espécies Icti­
cas da nossa costa provocadà pela acção
nefasta das «rapas» durante o defes,o.
Mas a de.spei�o do nossó protesto e sem

que o Governo levantasse qualquer en­

trave� o número inicial de «rapas», que
era ae quatro ou cinco de principio,'
subiu para mais de vinte no' final do
periOdo do d'efesó __;, uma verdadeira
destruição do. peixe ovado.' AÍegavam
os armadores que não apanhavam sar­

I).inha� mas a afirmação é falsa porque
em todas as praças das Cidades, vilas
e aldeias do Barlavento aparecia sardi-'
nha à venda, além daquela que era ex­
portada para o Interior do Pais. Claro
que se verifica agora escassez de sar­

d�nha, com ,prejulzo de todos e entre
estes os armadores de Olhão e Vila IReal de ,Santo António que respeitaram
o defeso. Flageladas pelas «rapas» as
sardinhas que não foram trazidas para
terra e as que não morreram ao serem
lançadas ao mar, devem ter-se afastad'O
da costa, arrastaJ;ldo consigo' outros car­
du;rrres ,qUe I;>I"(\curaram s,lUos mais tran­
quilos para desovar. Dai a falta de sar­
dinha que se nota agora.

,
Não sabemos donàe parte a culpa

'desta indesejãvel situação _ se desta
ou daquela entidade. O que é certo é
:que vamos caminhando cada vez mafs
para a ruina duma das mais ricas in-
diistrias do Algarve e do Pais.

'

Por esta incontestâvel razão, torna-se
Imprescindlvel que as' entidades respon­
sâveis, tenham perfeita noção da gravi­
dad!> dos factos e. imponham o cum-
primento da lei. '

" Se é a falta' de pêixe para o consumo

piibl!co, ,durante o defeso, Que leva 'a
esta tolerânciâ. ,então reserve-se um
contingente de bacalhau para suprir, tal
falta durante essa quadra, pois os TloS'­
sos bacalhoeiros apanham-no em quan­
tidade. suficiente. Se é' ¡jor ,motivo do
desemprego dos maI'itim()s nesses três
meses. isto não é razão, visto que a
maioria deles gasta' mais nas despesas
do t�ansp.orte de idas e vindas para
casa e Vice-versa, do que ganha no
exercfcio da p'esca nas «rapas».
E J?ara acabar Gom tal desemprego

poderiam as entidades que superinten­
dem nos organismos àa pesca criar cur­
sos rudimentares de ensino agricola
ministrando aos pescadores as noções
suficientes para que, se empreguem no
campo pois é precisamente na ép'oca
do defeso Que se fazem as sementeiras
e os amanhos da terra. Beneficiava-se
assim os maritlmos e a agricultura que
luta presentemente com' grande faIfa
de braços.

EURIOO, SANTOS PATRWIO'

MINISTÉRIO

Direcção-Geral HidráuH,cos
OBR.A.S PUBLICASDAS

dos Serviços
, .

Direcção dos Serviços de Aproveitamentos Hidráulicos
REPARTIÇAo DE OBRAS

Plano de rega do Alenteio
Concurso público para a arrematação da em­

,preitada de construção da barragem, redes de
rega e enxugo da obra L.idroagricola do Roxo

Faz-se público que às 15 horas do dia 5 de Junho de 1963,
se procederá na sede desta Direcção-Geral, lia Ru,a de S., Ma­
mede (ao Caldas), n.O 23, ao concurso público acima designa­
do, por empreitadas, conforme discriminação a seguir indi­
cada:

Depósitos
provi�óriosPropostas admissíveis

i)· - Barragem e órgãos de segurança e

lização da albufeira .

,2) - Rede primária de rega
3) - Rede secundária de rega
4l - Rede de enxugo . ..

5) _.:._ Elementos referidos em 1) e 2), .ou seja,'
barragem e órgãos de segurança e uti-
lização da albufeira e rede primária
de rega. . . . .'. . . . . . . 1.670.000$00

6) - Elementos referidos em 2) e 3), ou seja,
rede primária de rega e rede secundá-
ria de rega . . . . . . . . . . 1.053.000$00

7) - Elementos referidos em 2), 3) e 4), ou
seja, rede primária de rega, rede secun-
dária de rega e rede de enxugo, . . 1. 133.000$00

8) - Elementos referidos em 3) e 4), ou seja,
rede secundária de rega e rede de enxugo 538.000$00

9) - Conjunto geral, elementos referidos em I1), 2), 3) e 4), ou seja, barragem e ór­
gãos de segurança e utilização da albu­
feira, rede primária de rega, rede secun-Idária de rega e rede de enxugo. . . 2.208.000$00

uti-'
1. 075.000$00
595.000$00
458,000$00
80.000$00

O processo de concurso encontra-se patente na Reparti­
ção de Obras da Direcção dos Serviços de Aproveitamentos
Hidráulicos desta Direcção-Geral.

'

Lisboa, em 23 de Abril de 1963. \

o Engenheiro Director-Geral,

ARMANDO DA PALMA CARLOS
..



(üonotusso .da t» .página)

um beberete composto das 'mais 'fi�
.nas iguarias do Algarve, como con­

. servas variadas, amêndoas, figos,
'gambas, perú e um admirável sor­
'tido de bolos qué só a arte da doça­
.ría algarvia é capaz de realizar.

Vinhos de todos os tipos das Ade,
.•gas Coçperatívas de Lagoa, Tavira,
;Portimão e .Lagos, deliciosos Iíeo­
'res 'da Casa 'Cristina de Portimão,
.aguardentes de medronho, vinhos
'licorosos, o.aprecíado.D, Afonso .III
(tipo Xerez) tudo contríbuíu para
.proporcíonar.aos visitarites uma re,

cepção.magnífica.
Após o beberete 'foi projectado

.um dos mais belos documentários
do Algarve, colorido em cinemascó­

.pío, comentado em 'francês e inglês,
respectivamente pelo ·sr. Hermene­

gildo Neves -Franco 'e -péla -rnenína
.de Sousa Pontes, que .provocavam
-a cada momento calorosas -salvas
.de palmas,

.

,

.

Finalmente, para 'fechar' com
.chave de .ouro esta .ínolvídável ses­
.são, foram oferecidos a todos os

'visitantes mimosas e artístícas ' al­
cofas de palma contendo .garraãas

.de vinhos do Algarve, 'conservas,
:miniaturas de chaminés, monogra­
,.fias do Algarve, objectos de -eobre

.dos conceítuados caldeireiros Bar­

.racha, de .Loulé, e -;Bexiga, de 11a­

.gos.cdoces e folhetos turístícos-colo­
rrídos.vescrítosem vârías línguas.

AB ,palmas e manifestações de
eufórica ,alegria rde ,toGas .. o,s pre-,
sentes"estrangeiros' e ·algarvios.rque.
;assi'stiram a-esta 'maraNilhQsa 'fes­
,ta ,traduzlr.am ;por forrha bem ex-

! pressiva quanto ela foi apreciada,·

Deve"se 'salientar que foi a lurn-
· ca 'Casa Regionai em Lisboa que
soube tomar, tal .iniGiativa, ql!J.e se

fica devendO" ao dinamismo -e boa
vontaGe GO 'incansável presidente
,da �Comissão, de 'Turismo, sr. Her-

· menegilda Neves ·Franco.
Encontravam-se também presen­

tes':os funciónários do S. N. L, srs.
PerEliI'a Forjaz'e arquitectos Lamei­
'ro e. Lacerda, que felicitaram'a Ca­
sa ·do 'Algarve, pela 'preciosa· cola-

· boração prestada ao Dia do Turista.

TORQUATO DA LUZ

DOM,INGO, um filme que
completará a sua ,cultura e fica-
rá na memória de todos! O
amor no 'Oiieóte, em ',cin.emas­
cópia. Uma via�em atra"és de
seis países do Próximo e �é�io
Oriente com todo o seu exofts­
mo, esplendor, e mistério. (Rara
17 anos).
TERÇA-FEIRA, O rufar dos

tambores,:com Richard Roone,
GeorS!e Hamilton, Luana Patten
e A rthur O'Connell. A história
de um regimento de «homens
esquecidos pelo mundo» que
encontraram uma mulher que
nenhum homem podia�s,quecer!
(Para 12 anos).
QUINTA"FEIRA, ,As surpre':'

sas do amor, um «estudo».di­
vertido sobre essa guerra per· )

manente 'entre :h.omens -ermitlhe­
res· ... ,' (Rara ,1.7 ano.�) .

Agradecimento' da Casa do
Algane em �Lisboa

A direcção. do 'Oasa =do Algarve -e a

8uo comissão de'Turismo e Propaganda,
profundamente' sen8ibilizadas com o

magnífico acolhsmento dado por ,grande
'número de entidades álgarvl.as 't} ideiU'
da colabor.ação da sua Oasa Regional,

.

em Li8boa, no Dia do Tu'rillta' - feliz
iniciativa do Secretariado 'Nacional da

.

t

Como foi eo,m,emorado
o Dia do Turista AO

'Algarve
Cremos que. em todos os esta­

belecimentos hoteleiros do Algar­
ve .foi festejado'o Dia do 'Pupis­
ta pois uma região de vincado
cunho . turístico como a nossa não

'podia ficar indiferente à simpáti-
ca manifestação. A Estalagem de
São Cristóvão, do dinâmico hotelei­
.ro sr. Hermano Baptista, de La­

,gos, of�receu aos turistas cesti-'
, nhos com bolos e garrafinhas de .

vinhos de Lagos e Lagoa e outras

,lembranças e proporcionou-lhes um

,pantagruélico e regionalíssimo al�
moço composto de sopa de conqui­
lhas'à moda do Algarve; lulas com

sua'tinta; amêijoas na cataplana à

S. -Cristóvão; coquetel de camarão;
santola recheada à moda da casa;.
carapaus limados à moda do Al­

garve; caldeirada à fragateira; pa­
-to à 'primaveril; leitão à 'moda de

Lagos; doces regiGriais; vinhos re­

gionais: Reserva S. Cristóvão e

Adegas Cooperativas de Lagos e,
Lagoa; bagaceira e medronho da.
serra de Mon,chique,

.

Com uma «receita» destas leva­
.ram para contar!

:No Hotel Vasco da Gama, de
,

MaRte Gordo, que tinha a lotação
completa, o£ereceram lembranças
;a;o:s tuí1istas gue chegaram ¡no dia!
.20 e um beberete exclusiv,amente
de bêbillas nacionais,a todos os'hós­

:'pedes 'para os 'ql.lais 'foi confeccio­
nadd ,um jantar com ementa 'por­
tuguesa, valorizado com doces re­

gionais.

Vila �"al dQ Santo .:.4ntvrilo

,�------------------...----�[
y

.JORN)\L ,DID ,,AOO:.ARVEœ lVeD'l11do,
em Loult'í pelo ar. Joaé laidro rBar-,
reto Lamy.

FlO-S PA'RA TileDrl>

Raa Marquês d'Ávi.là e Bo'lama, 20,7 (ao Clabe 'união)
/
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.111111111111.1111111111111111111111111111111111111111

.G�a..nde Sortido e,m ,fIO,S DE iA
'"

RAFIAS ·e PERLAPO:NT
BIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIID

Amostras ,grátis e encomendas â cobr.ança I

)
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Pre,ços de ¡,ábrica

J O'R·,I\[!A L D'\O
--------------------------------------------

A,LGARYIE

,NOVO :MOD�hO Turilit 707 - es

'Com asa amovível :t�a,asI.Qrman ..

do 'este moderno apare'lho num

atraente e prático ,rádio .Je uso

domé'S:tico.o rq_'ua.l pode 'su'bstituir
aJmirâvelmente os vulgares,apa ..

�el1Jos .de corrente!
. .AGENTES� .o. _,... ..:""""L - _, •

.

;.1}.fG'E,R'AI&:W'��,.A:.
R • 'D E S.A" 'T,O A" T ,0,",,110 •.,7""
, E L 'F. 72 5 11 'O ,'O - p O'. 'T O

. Agen'te em ·Olhão.

AtM.É:R,lfCG tGUALBERT-O MATI'AS
"I?uà 'l'S 'dQ 'Jun'ho, ,171

Agel1te,em Vila ··Real. de .Santo ,Antónior

M. 'SALVA'DOR Y.'AZ 'PAL?MA
·.4vQnldil da Ih¡públlcil. 74

No ,mês"passlL'dQ•. .segU:n'do ,.in'forml1'ção
do Serviço Meteorol6giéo Nacional•. as

:, ..éonilições.-m�teorológicas edo iAlgar.v:e ·.fo-,
ram, no que respeita à temperatura mê-'

, . aia as ,.seguintes: Ameixial, 12,2a; Cal­
t :da; 'de 'Monchique, 11:4; Sagres,' 13,8;
Praia da Rócha. 13;6;' Faro e ,Tavira,

r ,13:8. A ;precipitação ',em lIrii1!metros: acu­
st¡.da nos mesmos postos meteoroI6gi�'
cos foi respectivamente, de 41, 96, 11,

", '31. ;¡g3 '.e 'A9.
'

..

)f5:r� J'AtWo.SA ,'Mtt'RCA

.AL;EM-Ã "Q'IlI'E'R ¡DIZE;�:

ÁGl!J'A'QUENTE
PARA "'TODA ,A "GENTE,
'rR'Á'PI'D:A £ lU�'R_ATA

J lJ N K E RS
,

m
A G 'Á'S 'Lf'Q U tI iI::> ü

'(BUTANa ,eu æR�ANq) 'DESDE 1.850$00

REPRESENTrAoN.-rrES ,EX'C'LUSIVOS

R'U"A DA,CON'ClErl'c;:,Ao. '·7· •. • -LI •• OA- TELEF. 327475

Garante:

• Óptimo funcionemento à pres·
são normal ou com pequenos
depósitos a 1 m.etro.

• Economia resultante dos seus

queimadores especieis.
• Impossibilidade de explosão
devido aos seus di�positivos
,de segurança.

£liJA' O SELO DE GARAITIA DOS
/

& S I'L V A, LD A.

A 'V'iE r� rD A

M'os Âg:entes dás' ,Companhias
·,D"is ·t'.rei .'., i d ,o.r a s d e G á s

.da .planta assimilar mais ràpida­
mente pelaS folhas rlo que pelo ·so­

lo. 'Muito'mais eficaz ·no caso das

doenças de carência, visto que os

elementos nutritivos são absorvi­

dos ràpidamente.
O «FERFOLI» é aplicável a to-'

das as plantas desde os tomateiros

às folhas da vinha, das laranjeiras
e de todas as fruteiras, com um ''(¡iJa'rin�o"6 S�brin�o, ;;LlIa .

garantido sucesso. Em terrenos

desfavoráveis, ou em períodos ,de

seca a adubação pelas folhas é a'

mais rápida é eficaz.
.

<TINT:4.S «,fX:Cn'lt);�,,.

A Casa do Algarve proporcío-' A "'alta de á'gua,
·nou um passeio em Lisboa a. e-m -F a�r'o

•
. Acerca do problema igrave do

me'la centena de turistas deficiente abastecimento rde água
à cidade de Faro, deficiência .que, .

está a causar sérias apreensões,
, pois .aproxíma-se 'o Verão, recebe­
rmos 'a -seguínte -earta:

'. O' Restaurante Gardy, de .Faro,
ofereceu também doces regíonaís
e postais com vistas da Provincia
e a legenda «Abril .em .Portugal». 'Eozo, '20õ4�9'6S
Por sua vez em Armação rle .Pê- Sr. director

ra, por iniciativa da sua Junta de ) i;

Turismo, as s1";&· D. 'Rosa 'dos San-. Com 08 ,meus respeitosos cumprimren-" (

tos Gonçalves Pereira, D. :Maria ·tos, venho movamente difigir�me,A .'11." I.

Antonieta Sequeira Ricardo, D. para o - pareCe que eterno - prá.'ble-!;'
•

Adalgrza da Silva'Sousa, D:'Gracie-, 'ma;·fln água-'l'l!(J.-ci'àade·de 'F.ar.o. ) �

te Pereira' .des �SantQs, ,ID. ;:Maria,J ;Ser.,ei eu:a .'Única ,pe8sua ,qlte nao .a$ ,

Lúcia Fernandes IDuanteœ D.�Ma-t it.;:'m em ,cas�, .com ··'r,wula,rid:adef ¡Não; ,

'ria Susete (I?rudêncio da ¡SilVa dís-: "sei, "o que 'acontece. é 'que.<a partir "dos' r

tríbutram .aos . turíatas 'que 'passa-: ·.meail08 :!le 'Eevereir.o, começar4m IJ8 ¿deo' (

ram em.frente do-casíno Iemhran-r 'ficiféncia8.·.No .entomto, .uá 'lá, ,000 se l

ças de doces e ¡frutos .regtonaís, emi. �pod'e ctambém ser, de 'uma ,exigencia' I

artísticas embalagens .ofereeídas, ,extraoriUnária, '8e ·be.m "que '.a resoluçltó J

pelas firmas A. Vieira Rodrigues, âestê as8unto devia estor incluída œn­

Francisco Bonito & C.a Lda. e tre os primeiros ... Mas enfim. " COO' ¡

Joaquim de Macedo.
' ,

mo vinha' ,pouco. depoi8 •..
Hoje,.SO/4, p'01" ironia do de8tino,;quis', �

água para' me .lavar e nem IIcquer ..

choveul
Ora, er. direlltor, se há alguns .. anos .:

a esta parte, se vem ·veT.ificand.o a 'ne:' "

'ce88idade, ab80lutamente urgente" .da' l

80luçlto .deste caso, por que nada ',t.em' J

sido feito ou. nadá se .jazr ¡ i

e ,aborrecido par.a .quem dirige e.ste8- ':.
departamentos, como o é: igualmente, .

quer- paro quem neces8ita, quer para' ,:

quem paga .toâos ·os me8es, tendo ouL"
000 . tendo .a, água .indispensável ao, seu c

dia-o-dia, tocar-8e no assunto ano 'ap68" ,

Informaç{io +, cumpre, por este meio,
ano.

( ..

o grato dever de .apre8entar 'público're-
Eu .limito'me. apenas a perguntar .:»: ,

conhecimento a quantos, de�licadamen- Porqué? : r

te intearaâo« :no alcance'regionalista da.
Qual'.a 'área âa ,oillalle' ·no.:.ano lle 19#0;" 'I.

referida colaboração, entusJdsticamente'
.. ,p.or ,-exemplo!'

'

contribuíram pq,ra o éxitq de-tão d1gna,
;@uàl'a ár-ea '�a .mesma cém '19621

'r í
bela � oportuna pro�a. ae propaganda,

"He se constr..oi .uma. 'casa ,dentro ,do' i
tur..ístwa ,do::A¡garve. ·:S�rva .. a"mes� de, ,:plano file ur'banizqçãQ,::se ,se'pªgam .to�¡ I

exe?;tplo :e
.

e_stf:mulo ';a :futur� �n_�f�8-. ,:das 'as li-cen(i(J8 'E1 <imp@stos 'flue ilhe :.'8ão.' ¡
taç@.es, .em 'q�e. ,�e novo cseJa ,:,dtr�tdo .ewUiidos, ',por que.não ,ter.-a i.eSsa .C08a a

j

apelo .:à sen8�bvhl:la'de do Iregwnaltsmo' .,,' 'mit á l" .. la'halrtal
al arvio

. ",gua,�. 'spens ve .a,�qlUem,ne. t ,
;.u. "

,
:

.. ,(J .que �8Ueederá ',no8 ,-mese8 cd:e, Júlho; 1

Va�, pOts,<e,m ,espectal,.o a,u_r.adectm_en-; 'A.gosto 'e'8etem'br.of .,

to .. d·adi1asa .do cAIg.p.rv.e,
.

e :mutto p-arhcu-
, Deixo.a ':rellPosta, a' q.ue.m de ,direito! 1

larmente·o.dtl sua'Oom�8s{l0'de'Turismo
''Os .'meus ,oumprime�t08, sr. director," D'

e ,Propaganda, ,.além ,de � .todo 'Jl Im-
'.lvao mesmo:te.n¡.P;O:48 min-h'as<ite8cuZpns.

prensa, alg.arvta ..e .,de JD$8.boa ie .. Rorto, '

R·t t
' c

Rádio e' Televisão, <lis 'Da.maTas "Munici- ,elWe� 08amen .ç,
UMA LElæORA

pais,.de Faro e .'·LOO,M, .·à .. 'Junta ,.ae·, Tu- ¡ --' _

rismo de Quarteira, às Comissõe8 Mu- ¡
.

da
I!

nicipais de T'Úri8rno de 'Vila Real de .. :P.;s. -, A tAgua. ¡s6 ""ela œer:ca � s i
Santo Ant6nio '·e 'de ,Rortimtio; às. Ade-; :15 horas.

t

gas Oooperativa8 de Lagoa, Lag08, Por- ¡
,

. f
. timão il Tavir.a, ao 'B'Gtel .Va8co :da Ga-' ,(U__�_"'"'__..... • ,

•..;. ..;. ....:
ma; ao Hotel da 'Rocha; à "Residéncio'

•
,

Marim; à Estalagim8 S.. Crist61ilto e'.. EItL4;'TiR:O j',l'l¡B O
'

Globo; à Penslto Bela Vista; '.à .Casa' ,

Amélia Taquelim Gonçalve/!; a .Abílio;
"

,O 'L. • .....Ã 'O
da Silva; a ,José de .Brito Barr1JOha;,a: LAPARTADOf3.9 'TEILEFONE '-279
Eugénio Marque8 BexiDa; 'ao ·Resta.u-· I

•

rante «.il. .Nortenha»; às firmas .Algar-::� ',StOtk :permanente ide .,tadol8I'm_tl-
ve Exportador 'e 'Saia8, Irmãos, Lda.• í é

.. :10 • ,- .:in -com bastante 'àgrado'que 'veri-. Jiál ii tiritO para íilalH 'lIDiaDetc" devendo oportunamente 8� ..publi-- r

é
. ficamos os bons resultados óbtídos"cado, em suplemento ao Bóletim do Ca-: : - . e ':lDaterial:.êlettrito .'dom stltO - .

sa do A'{:garve' lista ·:'do _yentjl wontribu- •. i ,na ,nossa'Província .cOm .0 nov..Q :e

to de ,cada um destes colaboradore8.' r .IRANDES IDESCDMTOS' PARA lIETAlHISJ'AS iE ;, ':magnifiêo �dubó ,«FO�E.ÆR FER-'

..... • ......,�
.. ,;�,' �O.PlIMOS .DES.C,ONTO.S trARA :ELE,'CT.ft... ICfSTAS.: :" cFO'í:il}), adUbo 'concentraño 'aplicá-

� .

.
.

vel nas fólhas :por' pulverizações e

C�· "F'
.'

.

'.' , .. , "

.que' está a ser utilizado pela,Esta-.;� "l'ne - . ,'O Z � '�n'dtçii:e:s�m:e!e;otoIQ'gic.as ,doii ção Agrária de Tavira.

Não há¡ dúvida que este esplên-
. ;A;I ,gzarrM,B -.e¿m �M¿asriç O dido processo de adubação vem fa-

.cilitar bastante o lavrador, consti­
tuindo uma grande descoberta

cientificá.
Com o «FE�FOLI» economiza-se

o longo tempo que a terra leva a
.

assimilar os adubos para chegar à

raiz das plantas, aos caules, folhas
e frutos. Com este processo de adu- •

bação o lavrador, tem a varitagem

Janela$ \l.erdes - USBOA

Â V'END'A "NA15

B 'Q,A"S CA;SA'S

,Rep .. R. 'S. ŒNTRfRJtS, 'EDA.
Rua do Telhal, ,�B

LISBOA

TELffS. 369584 -'1695&1-;33tOO

AVISO,
Eleito'r.alRece'nseamento

JORGE MADEIRA SANTOS, Chefe .da Secretaria da ,Câma­
ra Municipal do Concelho de Olhão:

Faço público, para cumprimento do'que;se .dispõe�no art.o
18.0 da Lei n.O 2.015, de 28 de Maio ,de 1946, que,de J..'a 10 de
Maio próximo, estará patente na .secretaria desta Câmara

Municipal e durante as horas normais ,de expediente, 'o RE­
CENSEAMENTO· ELEITORAL DA ASSEMBLEIA NACID-

.

'NAL, referente ao corrente ano, para reélama�ão. .

.

Qualquer interessado ou eleitor recenseado no ano anterIOr

pode reclamar até 15 do mesmo mês' para o Presidente .?a
Câmara, de harmonia com O'disposto .no art.o .19.0 da ,referlda
Lei.

Secretaria da Câmara Municipal de Olhão, 20 de Abril
de 1963 .

O, Chefe da S'ecretaria,

JORGE MADEIRA SANTOS,

,'FIOS
N'ETO
TRICOT

RAPOSOA.
(FABRICANTES)

O maior sortido em cores e qualidades a preço de .fábrica.
Austrália desde 100$00, perla pont 180$00, escocesa, Jngle�a, ro­,

bilon, florescente, mohair, fogo ae artifício; Iblita; fabiola; ráfIa; etc.
Não receamos confrontos, nem em qualidades nem preços.

Consulte-nos hoje e ficará: cliente,

Pra�a dOl Restaur.dores, 13 _1.0, Dto. - L I S 8 O A - Telelene 0326501
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HÁ �ÁI'S DE 40 ANOS

qUE Esta �\é!Sil sE,ileilicé! exelusluamente il

fornecer ,0$ ;Ô1eIhor;es tipos ilE lanifícios
pllrll fatos ilE ñemem, Senhora e Criança

£",carsâo ao Aláar1'e dalll alana.
da £."ola D. Lai.a' de Ga ....ão

Deslocou-as a Vila Real de Santo Ah­
tónio uma excursão das alunas finalis­
tas do curso de Formacão Feminina da
Escola Industrial D. Luisa de Gusmão,
de Lisboa, acompanhadas de algumas
professoras.

'

Durante a sua estadia, as excursio,
nistas conrraterníaaram com as suas
colegas da Escola Industrial e Comer­
cial de Vila Real de Santo António, as

quais lhes dedicaram uma pequena tarde
de arte constttuada pela representacêo ...v

de duas peças de teatro e pela eXibição "

de alguns números de bailados regio­
nais dirigidos pela professora 'sr." D.
Maria Antónia Roque Pires.
A pequena festa, por amãvel deferên­

cia da dírecção do Glória Filtebol Clu­
be, realízou-se na sala de espeetâcules
desta colectividade e deixou a melhor
impressão no espirito das visitantes.

Concarlllo entre alano. da Es.
cola Indastrial e Co...ercial d,e

,

Vila Real de Sanfo António r
Tendo em vista os objectivos educañ-'

vos de ordem geral que o Estatuto do
Ensino Técnico Profissional atribui' às
excursões escolares, vai realíaar-se, en",
tre os alunos dos cursos de' formação
da Escola Industrial e Comercial de
Vila Real de Santo António o concurso
«Recordando a excursão aó Alto Alen.
tejo», que se verificou, como nottcíã- "

mos, nos dias 4, 5 e 6 deste mês.
'

,

Segundo consta do respectivo regula-: <-

mento, os trabalhos serão entregues aq'! <: ','.

director da Escola até ao ,dia 15 do o
próximo mês e deverão focar os seguín-;
tes temas:'

' �

a) Descrição, sucinta, da excursão, ''',''
realizada; ,

b) Centros visitados que mais ínte­
ressaram o concorrente e sua relação
com conhecimentos adquiridos' através,
das aulas.
Serão atribuidos três prémios e três

menções honrosas aos trabalhos que um'
júri, para o efeito nomeado, entenda,
dever dtstíngutr. ,

Se Q:" ex. a ainôiI niio

COnheCE es meus artigos
faça umá Experi�ncia.

L...iceal

'NUM SIMPLES

POSTAL PEÇA
AMOSTRAS

Pré...iolll aOIll _eIAore. alanolll
do, Licea de Faro

No Liceu de Faro foram concedidas
bolsas de estudo às alunas Maria Ma­
nuela. Pires 'Mendonca, ,do5.· ano, que
obteve 16 valores, Maria' Silvia Caracol
Castanho e Maria de Lurdes Leandro
Gonçalves, do 2.· ano, com 16 valores' il
Isenção de propinas a Maria José Guer­
reiro André, Maria Graclete Rodrigues
Leandro, Maria da Conceição Semedo
Pontes e António Neves Pires de Sousa
Uva, l.· ano; Maria Antonleta de Sim­
sa e. Silva e Maria Zulmira da Saúde
Cabrita, 2.• ano; Maria Teresa da 'Pal­
� Oliveira e Maria Julieta da Silva
Lima, 3.· ano e Maria Madalena Neves
Pires Uva, 7.· ano.

.

,

Técnico

Qeja as qualiila�es, pre­

ços E ÔfSContos E vErifi­

cará ôa conveniência Em>

passar a SEr meu cliente

:Casas para magistrados
Dádas IJ$' facilidades que o Ministério da Justiça concede oos Municipios para

construção ,de ClJ$a8 para magistrados, repara-se com razão que Lag08, neste

aspecto, continua apagada.
A cidade de Silves terá em breve duas casas para magistrad08, o que deve

ser tomado em conta para que, os lacobrigense8 se esforoem. no sentido de COri-

8eguirem idllnticas benesses.
E8tamos ab80lutamente' convencidos que dispondo o Munic(pio de terrenos

para tal fim, o Mini8tério da Justiça não regateará a verba nece8sária para a
,

construção, que decerto ,será de molde a honrar a cidade.
Os·prédios em: ruínlJ8,contam-se às dezenas e uma vez demolidos alguns como

se impõe, julgamos de, adaptar os terrenos que ficartlo Ubertos, a ClJ$as condignas
: pará magistrados.
,

,,O' que se: aguardará' Por que nlio uma ced/lncia, senão generosa pelo menos

em condições aces8'Íveis/ para que de um monte de ruinas surja' coisa digna
'de se vert

'A_s lestas da Semana Santa,- Per' impe-
•
com sacrificio, para recolher os detritos

ratívo de consciência e no desejo de da cidade?
-contrtbuírmos 'para calar gregos e troía- Há poucos dias cerca das 14 horas
nos ousamos advogar; que sejam paten- ainda o pachorrento carro de bols'reco:

,

tes nil. igreja os -ràsultados nas receitas lhia detritos no centro de Lagos, e os

e .despesas oeasíonædas .com. as festas da reparos de estranhos choviam cem cer-

, Semana Santa, pois, se há quem dig� ta razão, porque a cidade rior tudo e

que o saldo poderia ter' sido negativo, especialmente por ser zoná de turismo
'também hã quem ,diga, e em maior nú- que se recomenda e é de recomendar

mero, que o saldo poderia ter sido po- não deve continuár neste ponto comó
,sitivo, desejando-se neste caso, que se qualquer aldeia sertaneja.
aplique em benfeítor'ías da igreja o O reparo fica e, porque desde há muí­
aludido saldo. Tanto interior como exte- to se fala na aquisicão de um carro

riormente, as igrejas carecem de re- motorizado para recolha de detritos
,paracões e �s,sim, ,afigura-se-nos justo oxalá vejamos em breve tão necessãrió
que todos OS' saldos de festividades se- melhoramento.
jam destinadas a benefícíações pelo

'

.menos enquanto destes as 'mesmas estí- Joaquim de Soula Pi,caneta
verem carecidas.

,Abastecimeato de água à povoação
da Luz";" Como já tivemos ocasião de

revelar, alimentámos esperanças de ver

a povoação da Luz abastecida de água
na próxi,ma' época balnear. Infelizmen­
te, porém, tais esperanças começam a

díssípar-se pois Abril é quase findo sem

que os trabalhos sejam iniciados, o que
é devéras -desanímador.
,�as porque a promessa foi feita é as

necessrdades da povoação no respeitante
à âgua são ímperat.ívas, oxalá tudo
lile 'ell�inhe para que ao menos seja
P9Ssivel o abastecimento em parte da

: época' balnear, visto que assim já os

qut¡! �if1tln,guir,ª,lll- à,Luz, pom,a sua, pre­
senca 'em.'1963 poderão verificar que em

1964 a povoação servirá melhor.

e qUe se passa com o leite 1 - Depois
do que, apontámos sob o titulo acima,
opmíões favorãveis e desfavorãveis têm
surgido no sentido de descobrirmos os

possíveis especuladores com quem não
pode dispensar ..

,

o leite na suá alímen-
tacão. Confrontadas essas opiniões, che­
gãmos à conclusão de que o leite ana­

lisado no respectívo posto, que "isitã­
'mos, e onde nos pareceu ser o serviço,
senão modelar, pelo menos satisfató­
rio, servírá o público, desde que os re­
vendedores sejam' conscienciosos. A
conseiência, porém, nos tempos que de­
correm, escasseia porque a Humanida­
de .pouco alcança, além do dinheiro, e

aSSim, para que ela aumente no caso

do leite, os menos escrupulosos poderão
desdobrar o, leite analisado, vazando-o
em recipientes seus e adicionando-lhes
acto continuo, águà ou liquido que ofe­
reça melhor rendimento.
Quàl o melhor remédio, o que se im­

põe contra os que- possam prevaricar
usando o processo indicado? Não acei­
tar leite que não seja vazado das bilhas,
que'no posto da anãtlse são devidamen­
te seladas, ou se o aceitarem, sujeitá­
-lo a análise para que os resultados se

verIfiquem j')ró ou contra os respecti­
vos vendedores, pois achado um préva­
rlcador e sujeito às penalidades da lei,
é natural que ..

os restantes deixem de
prevaricar.

QuaDdo acabará a célebre carroça do
lixo' - As condições do Municipio são
dificeis, sabemos bem, mas se entre os

seus, f\lllcionários tem quem proficien­
temente conduza uma camioneta, não
serã aconselhãvel adquiri-la, embora

Quer perder este vício?
Use o ANTI-FUMANTE

,ABADIAS e no prazo máxi­
mo de 15 dias, deixará de fu­
mar. Êxito absoluto. Envie
30$00 em selos de 1$00 ou
vale postal' e este anúncio a

ABADIA.S,Rua Nova da Pie-�
dade,60 r/c, Esq., LISBOA-2, e
receberá o produto na volta
do correio.

Por conveniência urgente de servíeo
foram nomeados professora de Canto'

"

Coral, na Escola Industrial de Olhão, •

a sr." D. Maria Amélia Gascon Rodní-: :'

gues e contramestre de serralharia: :ha;, 't
Escola Industrial e Comercial de Faro/ �"
o sr. João Tomâs Bento.

"

P ri "., é,rl o

Vicio fumarde

1

PARA QUALQUER PONTO 00 MUNDa

OE ... EM ... MINUTOS UM AVIÃO DA KL,M

LEVANTA VÕO OU,ATERRA.
'Quelquer que seje O seu desllno,
e KlM ejereee-lhe o kedicionel
con [erte dos seus aviões e a exper.iêncla :

do seu pessoall
'

Aproveite as lacil idedés concedides '

pele KLM. pagando It sua via'gem emA KLM t O AGENTI GERAL
DA

!UAnIi
EM PORTUGAL.

P.RESTACÓES MENSAIS

VIAJE COM
A •••

KLM

CONSULTE O SEU AGENT'E OE VIAG'ENS OU A KlM

PRAÇA MÁRQU£S DE POMBAL. 4 LISBOA - TElEF.5 91 67·8 43144·5

Por diuturnidade foi concedido au-. :r

������i�,�·�������'�'��";����'�'���'�'���'''''',�������
..

- Foram extintos os postos escola1 J"� ,',

'�"res de Serominheiro, Aljezur e Salir, ,-

'

Loulé e colocadas no distrito de'-Fard; , ,,'-

as professoras sr.a8 D. Maria AdeHn!\l : '
'

Mendonça Charneca e D. Fernanda Ro" ,t 8,
,

'

'

drigues do Carmo Pisá.
'

� ,

'

,

, I A , , O I ,IE S
AlugalTl-se, de 60 a 200 M. P. equipadO$

COITI BULLDOZERS. RIPPERS e SCRAPERS

c. RODRIGUES
PENSÃO BEIRA GARE FARO

--�--�------------------..----..----....

Padaria de Farinha Espoadá ..

Aceita sócio trabalhador ou dá-se de árrendàmen-'
to.' Abrange a região, em pleno desenvolvimento,
o�de estão em curso as obras da nova barragem de
Santa Çlara (Sabóia).

Trata José da Silva Gomes - SABÓIA•.

A ÚNICA (ASA D�DI(ADA EXCLU­
SIVAMENTE A MALHAS A MURO

COMPLETO SORTIDO EM

ASTRALON
DRALON
ACRILAN
ORLON
PERLAPON
MOUSSE DE NYLON
JERSEY' EM LÃ E OUTROS'TIPOS'
CRISTAL
PIQUETS

MALHAS JOANINHA - Rua Portas de Sto. Antão, 64

ENVIAM-SE AMOSTRAS PARA

QUALQUER PONTO DO PAÍS

A\ f[A\lœA\ I� It Illtf[IElœ IEII
FÁBRICA AIME BABOIN & CIE,

DE LYON
DA

GRANDE E VA RIADO SORTIDO' EM
CORES MODERNAS

, '

NOVOS TIPOS DE QUALIDADE
NOVAS FANTASIAS

FILIAL __:_ Rua 1.°de Dezembro, 62

XANEL MODAS - Rua do Carmo,
TELEFONES' 324506 _ 631036I

74

L I AS B O

As Cooperativas' Agrícolas
aproximam o produtor
do consu'midor,R.epar'o

[âmara MUDi[ip�1 �� Yila ��al �� �aDt� nDt�ni�

,
Quem estq.tI� obsertl4MO seguiu-os

com o maior intere8se parll tier em que
ia terminar œquele JÍroble� de fla­
grante actualidade das' nosslJ$ teorias

de Ilnti-segregaç(jo racial II pOde, oom

júbilo constatar que d'IUIB, rllpanga8 Be

erguiam ao contlité ooiJ rapaze8 pretos
e começavam Il dançar cam ele8.-
E8ta;,a provado. Eram também por­

"tugue8es, as8'Ím o demonstravam as ra­

parigll8.

(Oonclusão da •. ¡, pd¢fUJ)

mudaram de figura. A Üção que se

recebe daqueles paises é dupla.
Nem s6 o produtor vai junto do
consumidor para lhe vender mais
caro e mais barato, dentro do,pró­
prio pais, como também o produ­
tor por intermédio da sua coopera­
tiva vai vender directamente ao

cUente estrangeiro. Por aquele sis­
tema, a exportação não s6 se torna
mais simples e expedita, como tam­
bém os produtos exportados com­

pensam melhor aqueles que os pro­
duzem. Por outro lado quando se

trata de lutar com a concorrência
de paises estranhos' onde não hi
organismos cooperativos, é sempre
fácil manter os preços a um nivel
tal que obrigue essa concorrência
a retirar-sé por suportar mais en­

cargos.
Que o Algarve siga o exemplo

dos paises n6rdicos, para bem do

produ�or e do ?onsurnidor.
ManueZ Pire8 Cabrita

DOS ,diversos miradouros naturo(8 que

Tavira pos8ui é, 8em dútlida, o ,do

Alto de' Santa Maria, 80bre a Oalçada
D. Paio Pere8 Oorreia, dos mais im-'
portante8.
Vizinho do castelo, das igrejas de

Santa Mllria, 8antiago, Misericórdw, do
"'anUgo cónvento d08 Dominicanos; da

vetusta torre d!), relógio e do paldoio
da Galeria, agora adaptado ei E8cola

• c,méonica, tendõ largo anfiteatro sobre
"

o mar fronteiro, 'com a oidade a désdo­
brar-se em baixo, o ,local é muito visita-

do por turista8" qu'er nacionais, quer

'estrangeiros que demandam o Mundo
em busca de beleza.

Orll, o pareà(lo deste miradouro que
oorre junto às escadinhas da Oalça­
da D. Paio Pere8 Oorreia, apresenta um

aspeoto mi8erável, oom o reboço caido
e uma total ImBllncia de cal a que urge
acudir. A obra nlio é dispendiosa e me­

lhorard sensivelmente a impresstlo do

visitante.

Pois, mãos ao reboco e à cal, se faz
favor, e, já agora, uma raspagem' ao
alto e denso ervaçal que vai por toda
aquéla sona.

Acuda-se às Dlurallaas
Sobre algumas daB velhas mural1w8

da cidqde tllm nascido éxpontdneamen­
te oHueirlJ$ e ligueiraB bratla8, cujas
raízes mergulhada8 pel08 interstici08
das pedras, vão ganhando corpuZllncia
e assim obrigando Il rachar perIgosa­
mente, em rtBco de destruiçtlo, aqueles
monumentó8 históric08, que devemos

,defender carinhoaamente.
Aqui fica a advertllncia aoa Monu­

mentoa Nacionais para, que mandem al­

guma miserlcordiasll m40 arrancar a8

inúteis e destnddoras árvores, anteB que

seja tarde demais.

SEBASTUO LEIRIA

Gesto que dignilica
VENCE"SE.,

(
No baiZe de domingo de Páscoa, no

Orfeao de Tatlira, alguém pre8enciou o

acontecimento que muito' gostosamente
aqui reproduzimos, pela sUa ingenuida­
de e 8'Ígnificado pátrio.
Dois rapazes pretos que aqui se en­

contrCl11l frequentando al E8cola de Sar­

gentos Milicianos, e8tavam metidos para
um oanto da sala, o(hando o baile, ensi­
meamados e tristes.

Um dele8, ganhando ooragem, tocou

no braço do outro encetando-ss este

diálogo:
- Il pd, vamos também bU8car "ma

pequena ,para dançar.
- Ntlo tlamos, nlio, que elas stlo bran­

CIJ$ e nós aomos pretos, n40 querem

dançar connoaco.

- Somoa pretos, mlJ$ samoa também

portuguesea, pode ser que queiram.
Vamos.
E o p1"imei,.o, tomado de decis(jo,

arrlJ8tou consigo o receoso companhei­
ro, ld seguindo ambos à sorte, em­

brenhados por entre oa pareB.

EDcontram-se à venda as seguintes máqulaas:
Um gUiDÇho, proDto a trabalhar, usado
Um copo de linho com 80 kgs.
Uma chumacelra de lubrificação automática de 85 mIm. Dava

11m lerro macho com o peso d. 120 kgs.
Um motor .BUDA- de " H. P., usado
Vários tambores servidos de óleo. aovas

Um compreslor manual "arca E. S. K. alemão

Dirigir à. TRANSPORTADORA PORTIMONENSE, LDA. - P O R T I M A O

Instalações para Comércio do Parque
de Campism.o de Monte Gordo

Aceitam-se propostas ero carta fechada, até às 12,30 ho­
ras do dia 1 de Maio próximo, para arrendamento das insta­

lações para comércio do Parque de Campismo de Monte Gordo,
durante o periodo de 10 de Maio a 10 de Outubro do corren-

te ano.
'

As condições encontram-se patentes na Secretaria desta
Câmara Municipal.

Vila Real de Santo António, 23 de Março de 1963.

O Presidente da' Câmara,

MATIAS SANOHES

o Jornal do Algarve
vende-lie em Faro, na

Tabacaria Farracha, rua
de Santo António, 14.
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«OS SINAIS DATERRA»
E A NO,vA VAGA

Há tempos falei aquí de outro livro

de versos do jovem Vieira Calado (<<37
poemas»), em que se revelava então

poeta equilibrado, tanto no pensamen­
to como na sensibilidade, que são os

meios expressivos da Poesia em todos

os tempos. Agora, o poeta algarvio
surge em os seus «Simiis da Terra» 'com

a veste abstracta da Nova Vaga. Amos­

tra de uma das suas produções, intitu­
lada «4.0 Poema da Luta»:

«Fui.
Sou»,
Apenas isso. Dois versos. Duas sila­

bas. Duas palavras. Devem dizer muito

para o autor. Acredito. Entre o Fui e o

8011. pode existir um mundo de coisas
e pode também ser a variante do Eu

e o Outro de Sá-Carneiro. Entre. estes,

porém, havia o «pilar da ponte do té-
díos • • •

'

Bem sei que nínguêm compreende
melhor um poeta que outro poeta, prtn­
cipalmente se lhe for igual. Contudo,
quando eles são simples, são também
universais. E isso não acontece com a

poesia abstracta, na qual a irreverên­

cia substituiu a mensagem, Mas isso

não 'quer dizer que tal irreverência não

tenha a sua razão de ser.. Esse é um
outro lado da questão.
Por mim, digo: não desdenho de

modo algum dessa.forma literária. Faço

por compreendê-la. Chego mesmo a

compreendê-la. Todavia, há, perante o

leitor, a posição do critico, posição de­

licada, sempre que ele, o critico, tem

a consciência do seu dever, Para ele,
não basta falar ao crttícado: é preciso
também que o leitor seja esclarecido

dentro do possível. De contrário, o

próprio jornal estaria fora da sua

missão.
A maioria dos leitores diz não com­

preender a poesia da Nova Vaga, e tem

razão. Ela, já de si mesma, não se im­

porta de ser ou não ser compreendida.
Quando um alinhamento de palavras não

faz sentido, escusado será procurar-lhe
a expressão. Contudo, já que tal poe­

sia apareceu, e é, portanto, um efeito,
deve rorcosamente existir a causa. E é

partindo da sua 'causa que o leitor po­

derá compreender-lhe o efeito.

Quando no seio da. sociedade se dá

uma revolução, quer nas artes, quer

nas letras, quer na politica, alguma . Com a recente publicação das cObras
coisa de imperioso a determinou. Mui- Portuguesas», de André de Resende, a

tas vezes basta para tanto o cansaço Livraria Sá da Costa Editora possibili-
tou aos estudiosos o conhecimento dt­

de certas leis ou a saturação criada por recto de uma das mais curiosas figuras.
.

umas tantas regras. A revolução de do nosso humanismo, cuja silhueta brt-.

Marinetti, com o seu manifesto de 1909, lhou na corte de P. João III, impondo­
-se pelo saber, ''Pelae palavra, pela per­

'parece ter tido a sua causa nos chama- sonalidade firme e constante de que
.dos convencionalismos óaducos. E ele sempre deu provas. Foi a convite deste

-,
i f d lit' a monarca e pela mão de Resende que o

-veio por a
.

ora, apesar a sua po ic
humanista Clenardo se instalou na Cor-

imprópria para consumo ... , até que che-. te portuguesa, como mestre do Infante
gou ao nosso País, um pouco mais tarde D. Henrique.

(é sina nossa), e encontrou um sa-cer- São da apresentação da abra as se-
. guintes palavras: «André de Resende,

neiro, mesmo um António Ferro, com um dos maiores humanistas portugue­
a sua «Idade do .Jazz-Band» e «Mar- ses do século XVI, relacionado com as

-Altos, E, para além de todos, um Al- principais individualidades da parte -da
Europa em que era licito exprimir li­

mada Negreiros, com o seu manifesto, vremente o pensamento, pôde, apesar
a sua literatura, píntura e desenho. O da sua profunda afeição a Erasmo, pu­

choque foi tremendo, porque a barrei- blicamente confessada, escapar às ma-
lhas da Inquisição, sem sofrer os vexa­

ra de então estava virgem. Não era a mes .e a perseguição a que foi sujeito
barreira da Nova Vagà lusitana. A esta Damião de Góis, seu contemporâneo e

.

dt' f ê t é do amigo, e outros».
aru ou-a o urismo ranc s, a rav s

O volume, que Inclui os tràbalhos
vestuário dos exístencíalãstas, aliás cria- «História da antiguidade da cidade de
·dos· pela segunda grande guerra. Assim, Evora», .. «Vida do Infante D. Duartes,

'ingrata 'será a Nova Vaga esquecendo
-

«A santa vida e religiosa conversação
'de Frei Pedro» e uma «Carta a D . .João

Almada' Negreiros, que se mantém igual de Castro», está enriquecido com um
. a si mesmo. Veio A dele, em Por- lúcido prefácio da autoria do professor
tugal, o. primeiro e o mais forte sacu- José Pereira Tavares, e constitui o 102.·

publicado da utilissima Colecção de
dír das algemas - e esse sacudir en- Clássicos Sá da Costa.
cheu de espanto o marasmo de então,
·espanto igual ao da destruição de um

credo. Além disso, tal como sã-oarneí-

ro, Almada estava apoiado no seu pró­
prio talento e até sábia e sabe 'escrever,
Não digo que Vieira Calado também

não o tenha nem saiba escrever. Há,
porém, uma diferença: entendia-se o

pensamento.
Hoje, a Nova Vaga, .para ser total­

mente irreverente, e não deixa por isso

de ser admirável, despreza o entendi­
mento alheio. O sentido universal da

Poesia, cujo conteúdo se chama men­

sagem, foi agora 'banido, não creio que
como coisa inútil, mas como processo

já usado. " .

Esses poetas das frases sem pontua­
ção (a pontuação é coisa velha e talvez'
burguesa), procuram destruir princi­
pios com uma coragem também admi­
rável.
Há já muitos anos alguém disse:

«Destruir é crian. Por Isso, talvez a

Nova Vaga, com a sua destruição, ve­

nha a criar alguma coisa... Ela, a

Nova Vaga, reflecte a confusão do Ho­
mem perante o Mundo, ou seja ii. Oul­

tura perante a Técnica. O avanço des­
ta sobre aquela tinha e tem algo de
parecido com a inquietação animal, e

essa inquietação tem de produzir os

seus efeitos. E é natural' que produza
no artista, pacifista por natureza, o

humor da irreverência ou da ironia.
Respondem ao clássico violino, numa

estafada sonata, com a gargalhada des­
concertante do chocalho do jazz ou

mesmo dos seus versos; à pintura cui­

dada dos Leonardos e dos Rembrandts,
a loucura antí-burguesa dos Picassos ou

dos MatisseS dos nossos dias; à elegân­
cia da valsa, a descompostura acrobáti­

ca do twist e de todos os chã-chã-chás,
e ao cuidado e limpeza das toilettes, o

vestir ad hoc, com requintes de suji­
dade.
Quem compreender essa espécie de

evasão (exactamente: mais evasão do

que oposição ou contradição), compreen­
derá a Nova Vaga, exterior e Interior­
mente. Ela é necessária? O tempo o di­
rá, porque foi o tempo quem a criou...

JOÃO FRANCA

«Obras Portuguesas»
de André de Resende

«TI NT4S fX�flSI()I2)

CER�MICA DE ALMt-lNSIL I'
Proprietário JOSÉ DOMINGOS DE SOUSA IDNIOR ..ALMAHSIL .

Participa a todos o« Er.mos Clientes que a sua lá'6rica loi
co:mpletamente :modernizada com una conjunto de lIDáquina.
iguais às mellaores do PaiB, produzindo tijolos de toda. a.
dimensões que a construção civil erige, e agradece a lineza de
não e/ec£uarellD as Buas compras seDI o consuitarellD, pois que
'6eneliciarão dos lIDellaores preços do Dlercado.

Este lIDatlf'rial é dos DJ.ellaores do DJ.ercado, pela saa resis­
tência e per/eição.

. ,

Candeia que vai 'a frente"

.alumía duas vezes

A.P. 6/A

�os
Pequeno, compra ..se.

Carta' com informações
detalhadas à Rua Vasco
da Gama, 5 - OLHÃO.
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JORNAL DO ALGARVE
N.· 318 - 27-4-963

TRIBUNAL JUDICIAL

[omarC8 de Vila Real de Santo António

Anúncio
1.' PUBLICAÇÃO

o Doutor Joaquim Augusto
Valente Cantante, Meritíssimo
Juiz de Direito da comarca de
Vila Real de Santo António:
Faz saber que no dia 11 do

próximo mês de Maio, pelas
11 horas no Tribunal Judícíal
desta comarca e nos autos de
Execução Sumaria que Antó­
nio Soares, casado, comercian­
te, residente nesta vila, move

contra João Gregório, casado,
industrial, também aqui resi­
dente, hão-de ser' postos em

praça pela primeira vez, para
serem arrematados ao maior
lanço oferecido acima dos seus

valores, os bens a seguir íden­
tifícados, penhorados nos refe­
ridos autos ao executado, João
Gregório.

BENS A ARREMATAR
1. ° - Prédio urbano, situa­

do no Lazareto, freguesia e

concelho de Vila Real de San­
to António, que consta de rés­
-do-chão com vários comparti­
mentos ligados entre si, ins­
talações eléctricas e sanitá­
rias, arrecadações e quintal,
inscrito na respectiva matriz
sob o artigo 2.369 e descrito
na Conservatória do Registo
Predial desta comarca sob o

n.: 2.029 a fls. 67 verso do Li­
vro B-6, o qual vai à .praça
pelo valor de 129.600$00, que
é o matricial.

2.° - Fábrica de salga de
peixe, instalada no prédio ur­

bano atrás referido, a qual vai
à praça pelo valor constante
do processo.

3.° - Um alvará com o n.O
24.749, passado pela Direcção
Geral das Indústrias, o qual
vai à praça pelo valor cons­
tante do processo.

Vila Real de Santo Antônio,
19 de Abril de 1963;

VERIFIQUEI:
O Juiz de Direito,

a) Joaquim Augusto Valente
Oantante

O Escrivão de Direito,

a) Vítor Carlos Pontee .Vilão

I---------------------------------------------------

,

A nova sonda KELVIN HUGHES "CERES"
combina as vantagens da detecção horizon­
tal antecipada dos cardumes com uma mais
exacta localização vertical. Pode ter, como
acessório, um indicador vertical, de . rêde,
para controle. rigoroso de arrasto.

Kelvin Hughes *

�,;-

COMPANHIA DE SEGUROS

em qualquer
sector
da vida há

umBEMa

segurar

c. SANTOS LDA.
MUTUALIDADE

CONSULTE OS REPRESENTANTES

�BOA.PORTO·COIMBRA·OLHÃO

S. A. R. lo

Seguros de acidentes de trabalho. pessoais,
incêndio, viégens, agricola e p e c u

é

r i e ,

e uto m
ó

ve}, m arftí mo , terrestres, cristais .e outros

* A marca que equipa es mais importantes unidades mercantes e de pesca nacionais LISBOA-A. I." DE DEZEMBRO. 101 TELE. 32 53 63. PORTO-a. SÁ DA BANDEIRA. 52. I.· TEU. 21581

, ·S)l¡"G'l.fRO NA MUTUALI DADE FICA B E M SEGU RO



JORNAL DO ALGARVE

DESPORTIVAS
F u E B o L

Campeonato Nacional da III Divisão Tata- 'Assotiatão de futebol de faro
(.Junior-eS)

Farense O - Lusitano, O; Lisboa e

Fuseta O' - Faro e Benfica, o; Espe­
rança, '1 - Moncarapachense, 1.

Jogos para amanhã - Lusitano-Espe­
rança e Moncarapachense-Lisboa e Fu­
seta.

Montemor - Faro e Benfica

.11 Di"isão

SILVES-LUSITANO
Carlos Dinis, de Lisboa

FARENSE-Alhandra '

Samuel Abreu, de Santarém

Portalegrense-PORTIMONENSE
Décio de Freitas, de Lisboa

III Divisão - 8.8 série

FARO E BENFICA-S. Domingos
Mariano Santos, de 1i:vora

Frederico Romeiro, de Faro, arbi­
tra o jogo Ferreirense-Juventude

Nac,ional deJuniores- ,8.8 série
FARENSE-PORTIMONENSE
Viriato Agatao, de Beja
S. L. Évora-OLHANENSE

Mário Gomes Alves, de Beja

Dominando o adversãrto: com relativa

facilidade desde o inicio da partida, foi
com naturalidade Que o Faro e Benfica

atingiu, aos vinte e cinco minutos de

jogo, 3 golos de vantagem que pareciam
ofereêer tranquilidade e garantia (dada
a maneira como 'a partída decorria)
para o triunfo final.

Talvez «adormecendo» sobre essa

ideia os algarvios abrandaram, assistin­
do-se então a interessante réplica dos

donos do campo que marcaram ainda

antes do intervalo, para conseguirem no

segundo tempo a igualdade registada
ao fim dos ,90 minutos.

Jog o s e á. rb.iti'os
para anJanb.ã

I Di"isão

Barreirense-OLHANENSE
António oouceiro», de Lisboa

Resultados dos jogOS:
III Divisão -- 8.8 série
U. Montemor, 5 - FARD E ElF., 5
Beja, 4 - Juventude, 2
Ferreirense, 5 - S. Domingos, I

Nacional de Juniores' 8." série

Beja. 4 - FARE!':<SE, I
PORTIMON" 5 - S. L. EVora, I
Serpa, 0- OLHANENSE, 8

Comemoração do Dia do
Escoteiro em Vila" Real

de Santo António

Trespassa-se
Por motivo de- retirada, Café

e Casa de Pasto, com bom mo­

vimento, junto ao Posto de
Abastecimento da SONAP, sí-Itio do Chelote, Campinas de
Faro. 'Tratar no própÍ"io local. '

O dia de S. Jorge, patrono mundial
do Escotismo, foi comemorado na terça­
-feira pelo Grupo N.O 60, de Vila Real

de Santo António,' da Associação dos

Escoteiros de' Portugal, ,com reunião

geral na sede. Prestaram compromisso
de honra os aspirantes Arnaldo José
Félix de Lima, que passou a fazer

parte da Patrulha «Poupa» e João An­

tónio da Luz de SOUSIl-, que ingressou
na Patrulha. «Aguia». A esta última

Patrulha, por haver vencido o 2.� tri­
mestre do Concurso Jubileu do Esco­
tismo Português, foram entregues os

prémios correspondentes. Recebeu o

distintivo d'e 2. a classe, cujas' provas

concluiu, o escoteiro Domingos Raimun­
do dos Santos e a 6.' insignia de capa­
cidade o guia Romualdo Pescada.
Foram ainda entregues prémios aos

escoteiros que de harmonia com O re­

gulamento do Concurso de S. Jorge
mais se distinguiram durante o ano

por acções altruistas, respectivamente,
António Filipe Félix de Lima, José da
Silva Solá, António Mârio Ribeiro e

António Raimundo dos Santos.

Fábrica de guanõ de peixe
e Estiva para fabricação
de peixe em salmouras

Arrenda-se as duas uni­
dades em conjunto ou

cada uma em separado.
Resposta ao Apartado 60
-OLHAO.

o Rotary Clube de Portimão festejou
brilhantemente o Dia do Turista

O Rotary Clube de -Portimão tranare­
riu para o, sábado passado a sua reunião
das quartas-reíras, no desejo de colabo­
rar nas manifestações do Dia do Turis",
ta, sugeridas e patrocinadas pelo S.
N. I. Presidiu o sr. dr. António ROGha
da Silveira, secretariou o sr. Rui Par­
gana dos Santos e dírtgíu o protocolo
o sr. arquitecto Arlindo Serrão, que, no

momento próprio, fez a apresentação
dos convidados e visitantes.
A reunião teve a particularidade de

registar a presença de convidados es­

trangeiros, entre os quais o escritor
norte-americano James Hartley Winans
e os 'súbditos ingleses srs. Claudins
Beck e esposa, John Leslie Grimsdell
e esposa Donald Hearn Fage e espo­
sa. Entré os convidados encontravam-se
também o sr. Júlio Bernardo ,dos Reis
e as senhoras de dr. Guerreiro de Ma­
tos, de Rui Pargana e sua filha, de
Mateus da Silva,Gregório, de engs. Jo­
sé Miguel de Araújo e Hélder Sardinha
e ainda a sogra deste, sr.' D. Marla
Vera Machado.

Ao iniciar os trabalhos o presidente
convidou o sr,. Mateus da Silva Gregór';o
a fazer a saudação ,à bandeira nacional
e, depois do secretârio ter lido o expe­
diente, convidou a menina Maria da
Conceição Pargana, aluna do 7.° ano
do Liceu de Faro e filha gentil do sr.
Rui Pargana, a fazer uso da palavra,
tendo esta, graciosa e simpà�icamente,
começado por saudar 'os convIdados es­

trangeiros, em inglês, desejando-lhes
que fossem portadores das melhores re­

cordações do nosso País. A terminar,
frisou quão ágradâveis eram para as

senhoras as reuniões rotârias. O sr.
António Guerr'eiro de, Matos referiu-se
à notícia, já do, conhecimento geral, da
construção do novo hospital de Porti­
mão, oferta do grande benemérito, sr.

major David Neto e sua esposa, facto
que mereceu da assistência calorosa
salva de palmas.
Foi dada então a palavra ao pales­

trante da noite sr". Mateus da Silva
Gregório, que no seu trabalho, inte­
grado no programa do Dia do Turista,
bordou considerações sobre instalações
hoteleiras e outras construções, parti­
cularmente na Praia da Rocha, citando
alguns escritores e artistas que têm sa­
lientado as belezas do Algarve, bem
C?mo outros pormenores afectos ao tu­
rIsmo. No final foi muito aplaudido.
Entretanto, o sr. Júlio' Bernardo dos
Reis projectou esplêndidas fotografias,
a cores, de toda a costa algarvia, as
quais foram muito apreciadas especial­
mente pelos convidados estrangeiros.
Ao encerrar a reunião, o presidente
agradeceu a presença dos convidados
estrangeiros e ao sr. Júlio Reis os mo­

mentos agradâveis que ofereceu a todos
Com a sua arte.

Vai ser eriado o Lole.
til11 do Rotary Clube

de Faro

use

leite

ereme de �olie
ereme de dia

e � d'arr6z

A reunião do Rotary Clube de Faro

�a terça-feira, foi presidida pelo sr. dr.

d
rmando Rocheta Cassiano e secretaria­
a pelo sr. Jorge Mendes Rodrigues.�elPols da saudação à bandeira nacional,e o sr. João António Pacheco, o sr. dr.

CICL..ISMO

Edmundo Bota do Lou­
letano venceu a, 2.a pro­
va do Campeonato de

Juniores
O ciclismo algarvio vem ganhando

dia à. dia maior entusiasmo, plenamen­
te justificado não só pela maior valia
dos nossos atletas e grande número de
praticantes, como aínda pela enorme

legião de adeptos que todos os do­
mingos arrasta para a estradá, utiHzan­
do os mais variados meios de transpor­
te para acompanhar os ciclistas.
Foi sob este entusiasmo que se cor­

reu no domingo, a .segunda prova do
Campeonato Regional de Amador�s-Ju­
niores num percurso de 160 qutlõme-,
tros. bs ciclistas partiram de Faro em
marcha moderada, sem pressa. de pro­
vocarem qualquer tentativa de fuga,
urna vez que a extensão da prova, por
si só, poderia ditar uma selecção de
valores. E foi neste andamento que se

completararn duas horas de marcha,
percorrendo-se 66 qullóm�tros, o que
coincidia com a média exígfda,
Na segunda' fase da corrida, porém,

as coisas tiveram outra. feição, pois os

homens de Tavira, de surpresa, tenta­
ram uma ofensiva, conseguindo isolar
três ciclistas os quais eram acompanha­
dos sõmente' por um homem do Atlético
de Loulé. Alarmados, os corredores do
Louletano tomaram a vanguarda do pe­
lotão e numa perseguição brilhante,
com os ciclistas em filá. a revesarem-se
continuamente, dando a sensação de PÔ­
rem em prátíca um plano tâcttéo prêvía­
mente estudado, fàcilmente anularam
uma fuga que noutra ocasião teria sido
infalivel. Apõs esta, outras tentativas
se verificaram, sem no entanto eonse­

guirem 'concretizar-se.
Depois de Benafim, o andamento do

pelotão endureceu, provocando final­
mente o fraccionamento de que re­

sultou ficarem na vanguarda sete cor­

redores: José Carrasqueira, José Gon­
çalves Fernando Jacinto e José Can­
deias,' do 'Ginásio de Tavira; Edmundo
Bota e Casimiro Cabrita, do Louletano;
e Barracosa Mealha, do Atlético de
Loulé. Com a aproximação da meta, os
tavirenses tentaram desesperadamente
isolar um dos seus corredores, mas ós
Iouletanos, sempre atentos, responde­
ram sempre aos ataques dos adver-
sârlos. ,

Na recta final três homens se desta­
caram para a vitória, num «sprint» im­
pressionante. Chegaram a Ievantar-se
dúvidas na assistência mas .o jl1ri, ain­
da que a trabalhar em péssimas condi­
ções 'não teve dúvidas em atribuir a

vitória ao louletano Edmundo Bota.
Classificação na 2." prova: 1.°, Edmun-.

do Bota, Louletano; 2.°, José Carras­
queira, Ginâsio; 3.°, Barracosa Mealha,
Atlético; 4.° José Gonçalves, Ginásio;
6.°, José Candeias, Ginásio; 6.?, F�r­
nando Jacinto Ginásio; 7.°, Casímiro
Cabrita 'Loulétano; 8.°, Jaime Neto,
Glnâsio'; 9.°, José Sidónio, Ginásio; 10,°,
Jaime Santos, Atlético.
Cliassificação geral - 1.0, Casimiro

Cabrita, Louletano; 2.°, Edmundo Bota,
Louletano; 3.°, Fernandó Jacinto, Gi­
násio' 4.°, José Carrasqueira, Ginâsio;
6.°, Barracosa Mealha, Atlético, todos
com 7 h., 48 m. e 25 S.; 6.°, José Si­
dónio, Ginásio; 7.°, Jaime Neto, Glnâ­
sío ambos com 7 h., 61 m. e 49 s.; 8.°,
Eduardo Viegas, Louletano: 9.°, Jaime
Santos, Atlético; 'lO.o, José'Mà.rtins Iñll::­
cio, Louletano, com 7 h., 61 m. e 61 s.

o caso do concurso pata
astrónomo de 1.a ,classe-
")

,
-

do Observatório As-

tronómico de Lisboa
-Iâ em tempos fizemos referência

ao caso estranho de num concursó
para terceiro-astrónomo de 1.a clas­
se do Observatório Astronómico de
Lisboa ter sido preterido, em cir­
cunstâncias bastante síngulares, o

cientista nosso comprovínciano, sr.

eng. José António Madeira, que go­
za de merecido prestigio no mun­

do cientifico.
O assunto fora apresentado !la

Assembleia Nacional, com a devi­
da clareza, pelo também nosso com':

provínciano, .sr, coronel Sousa Ro­
sal e quando parecia que seria da­
da justa reparação ao lesado, eis
que nos surge outra íntervenção
do mesmo deputado - e que lemos
agora no eDíãrío das Sessões» pela
qual se verifica que não foi reme­
diada a. deficiência que prejudicou
o sr. eng. José António Madeira.
Este caso singular levou o refe­

rido deputado, a certa altura da sua
'intervenção, a ponderar: «Quem
tem o poder de julgar' ou decidir
deve ter sempre presente que ací­
ma de si está uma sociedade que
não se dispensa de julgar e conde­
nar em consciência os seus actos,
que, quande injustos, geram senti­
mentes de desânimo ou de indigna­
ção determinantes de atitudes de
índiferença ou de desagregação,
que não são de ,fomentar no mo­
mento em que a Pátria exige que
sejamos todos por um e um por
todos».

motivo de reti'!'
um automóv ct

«CVN\UL C()�TIII»
(om li. (l(l() kms. an­

dados.
�uem pretender di­

rija-�e ao T,elefune 1-
�ueren�a - Luulé.

UM VERDADEIRO
T R A T A M E N T O DE

�
EM :3 MINUTOS
É realmente surpreendente o

que pode esperar do �so cons­

tante do creme Tokalon., As

impigens, os cravos, os pontos
negros e até as rugas, desa­

parecem; a pele mais áspera
torna-se suave. Para isso, faça
todas as noites uma ligeira
massagem com o creme nutri­
tivo Tokalon com biocel, que

renova as células da pele; no

dia seguinte de manhã" de­

pois de se arranjar' aplique o

creme de dia Tokalon, rev ita­

lizante, que protegerá a sua

tez. É um t'ratarnento rtão efi­

caz como fácil.

JORNAL DO ALGARVE
lê-se em todo o Algarve_

NECROLOGIA
Menino Jorge Manuel de Oli­

veira Velasco

Fà]eceu em Vila Real de Santo Antó­
nio, após longo sofrimento, o menino
Jorge Manuel de Oliveira Velasco, de
9 anos, filho da sr.« D. Alice Silva Oli­
veira Velasco e do sr. José Dominguez
Vieira Velasco, comerciantes naquela vi­
la. A morte ceifou, impiedosamente,
uma criança adorável que era o enlevo
dos pais, mas a quem a ciência médica
.não põda salvar não obstante todos os
esforços despendidos. Era irmão da sr.a
D. Rosa Maria Oliveira Velasco, aluna
da Escola do Magistério Primârio, e do
sr. Carlos Alberto Oliveira Velasco, au..sente no Brasil, e sobrinho das sr.""­
D. Isilda, D. Maria João" D. Antonieta
e D. ¡dalécia Silva Oliveira e de D. Ca­
tarina Vieira Velasco e dos srs. Frede-
rico Silva Oliveira, comerciante em Vila
Real de Santo António, João Silva Oli­
veira, comerciante em Santos (Brasil),
Aurelindo Silva Oliveira, empregado no
comércio, e João Manuel Silva Olivei­
ra, professor do ensino prímãríc oficial:
No cortejo fúnebre Incorporaram-sa
muitas centenas de pessoas que com
íncontída, emoção lamentavam a morte
da inditosa criança.

Teófilo Paletti

Após prolongado sofrimento, faleceu
em Portimão, com 79 anos, o sr, Teófilo
Paletti, antigo agente comercial da casa
.José Gaspar Correia, Lda., que deixa
viúva a sr.« D. F'rancisca Paletti.

Também faleceram:
Em MONTE GORDO - a sr.» D. Flo­

rêneia Palmira, de 66 anos, viúva.
- Em TAVIRA - a sr.« D. Adelina
Martins, de 45 anos, casada com o .sr,
Avelino 'Dias Custódio, comerciante e
proprietário, mãe dos srs. Manuel Mar­
tins Dias, comerciante, casado eom a
sr.« D. Maria Vivelinda de Jesus Pe­
reira Dias, e Valentim Custódio Mar­
tins, estudante.
No sitio da FONTE'SALGADA (Ta­

vira) - a sr.« D. Rita dos Mârtires Ben­
to, viúva, de 72 anos, mãe da sr.a D.
Maria de Jesus Bento Felicio Vidal e
dos srs. João Felicio Bento e José dos
Mârtires Bento Felicio, sogra da 'sr.a
D. Gracinda Palma. Felicio e do sr.
Jorge de Jesus Vidal e avó das

-

meni­
nas' Maria Bernardete Bento Vidal,
,Maria Sebastiana Bento Vidal, Dina
Maria Bento Vidal e Ernestina Maria
da Palma Felício. '

Em FARO - o sr. Damião António
de Sousa; de 54 anos, natural de Tavi­
ra, comerciante, Casado com a sr.» D.
Maria do Espirito Santo Rosa e Sousa,
irmão da sr.s D. Clementina de Sousa,
ausente .em Africa, e cunhado do sr.
José António' Pinheiro e Rosa., profes­
sor, residente em Lagos.
As familias enlutadas apresenta. Jornal

dQ Algarve sentidos pêsames.

Um.a rua em.

deplorável em.

estado
Olhão

[âmara Muni[iJal �e �ila Heal �e �ant� nnt�ni�
Esplanada Oceano de Monte Gordo

I (Antigo Casino Oceano)
Aceitam-se propostas em carta fechada para a exploração

a, ESELANADA -OCEANO DE MONTE GORDO (antigo
Casino Oceano), durante a próxima época balnear, até às
15 horas do dia 15 de Maio próximo.
As condições encontram-se patentes na Secretaria desta

Câmara Municipal.
Vil� Real de Santo António, 23 de Março de 1963.

OLHÃO � Pedem-nos, não oa-turts­
tas, que chamemos a atenção de quem
de direito, para a necessidade de se

proceder imediatamente, à limpeza da

rua transversal que liga a' Avenida dos
Combatentes da Grande Guerra à Rua

Dr, Oliveira Salazar, entre o Sindicato
e o Grémio dos Industriais de Conser­
vas, pols a 'mesma está ao abandono,
cheia de ervas, lixo e covas, e por ela

passam todos os, turistas em dírecção
à estação dos caminhos ,de 'ferro.
Prevista para os próximos meses, boa

afluência de vísítantes.vbcmé que para
prestigio da terra, se, proceda' a uma

limpeza, já que se' não faz ainda o cal­

cetamento, visto' ligar à nova artéria
ende breve' vai ser inaugurado o novo
Palácio, da J'ustíça.: - C.

Jorge. Corvo e lndalécio de Je­
sus convocadós para a Volta à

Espanha
Integrados na equipa nacional que na

quarta-feira começa a disputar a Volta.
à Espanha partiram para o paIs vizinho,
os ciclistás tavirenses Jorge Corvo e

Indalécio de Jesus.
Jorge Corvo, em excelente forma,

voltou este ano a conquistar Ingar na

equipa nacional. Quanto a Indaléclo de
Jesus' jovem de apenas 20 anos, con­

qUistóu a sua internacionalização mer­

cê da boa forma actual e da excelente
"Prova Robbíalac» que realizou há pou­
co em Lisboa.

O Presidente da Câmara,

MATiAS SANCHES

PENSÃO
CAFÉ-RESTAURANTE

Eduardo Mansinho, no' protocolo, cum­

primentou especialmente o sr, dr. Ma­
nuel Soares Cabeçadas por ter voltado

.

ao convívio do clube e fez votos pelas
melhoras do sr. António Lã.
O secretârio leu o expediente e o sr.

eng. Fernando Mendonça informou ter
recebido uma carta do companheiro que
recentemente, com sua esposa, havia
assistido a uma reunião do clube, com

a qual enviou o galhardete do seu clube
o Rotary Clube de Batersea (Inglater­
ra) que entregou ao presidente, acto
qué a assistência aplaudiu.

O' sr. dr. Rocheta Cassiano anunciou
haver recebido uma carta do companhei­
ro argentino sr. Francisco Martinez Se­
góvia, -por motivo da Semana da Com­
preensão Mundial, na qual descreve as
belezas da sua terra e a acção do Ro­
tary Club do Paraná; a que pertence
e que está festejando o seu 35. ° ani­
versário. Sugeriu que fosse criado o

Boletim do Clube, para o q1,lal pediu a

colaboração de todos os companheiros.
Após ,analisaI'- a necessidade do seu apa-
recimento.
Os srs. dr. Eduardo Mansinho e Fran­

cisco Daniel usaram também, da pala­
vra sobre o assunto, considerando ex­
celente a ideia, no sentido da melhor
divulgação dos assuntos rotârios do
clube, tendo sido designados para a ela- RecebemoS o relatório e contas da
boração do boletim que, em principio, Casa do Povo de Estói referentes ao
será mensal, os srs. drs. João ,Passos ano ,findo. Verifica-se que o ,número de
Valente, Manuel Gonçalves e Janllârio súcias efectivos � de 403; de contribuin­
dos Reis e Francisco Daniel. O sr. dr. tes, 1.052'; de protectores, 2 e de bene­
Eduardo Mansinho prestou ainda' justi" 'ficiârios do fundo de' Previdência, 34.
ça aos jornais algarvios que têm pub li- A receita do exercício foi de 105.262$10
cado as noticias das reuniões do clube e a despesa ,de 103.,619$58. Em previdên­
e considerou que o boletim, poderá tamo' cia e assistência foram gastos: assis­
bém expressar gràficamente as belezas tência médica, 31.974$10; ,subsidios de
do Algarve. doença, 2.544$00;, sUQsidios por morte,
Encerrando a reunião, q llr. ,dr. ,Ro-. 300$00; por invalidez, 22.680$00; despe­

cheta Cassiano agradeceu a aceitação $!lS com medicamentos, 8.399$84, e em

,que de todos havia merecido a ideia função educativa, 3.778$20. A situação
da criação de boletim, para o qual pro- liquida da instituição acusa: emprésti­
meteu a melhor colaboração e expressou mo à Câmara. de Faro, 60.000$00; fundo
os sentimentos do clube e dos' seus de reserva, 10.028$80 e fundo social,
membros pelas râpidas melhoras, do

I' 162.825$68.
O 'activo, igual ao passivo,

companheiro sr. António Lã. é de 265.510$98.

Cf:BOlAS
Arrenda-se cerca de 150 mil pés, alguns já capa­

zes de colher. Ver horta Francisco Frederico, junto
ao apeadeiro do Bom João. Tratar com Luís GO­
MES, Rua Dr. José de Matos, 72 - FARO.

Novos presídente e vice­
-presidente da, Câmara

de Alcoutim
No Governo CivH realizou-se a posse

dos novos presidente e vice-presidente
da Câmara Municipal de Alcoutim, res­
pectivamente srs. António Maria Corvo
e Leopoldo Vicente Martins. Além do sr.
dr. Baptista Coelho,' discursaram o sr.
dr. José Ascenso, presidente da comís­
-são distrital da U. N., e o presidente
empossado, sr. António Matia Corvo,
que agradeceu as referências' que lhe
foram feitas. Todos os oradores se re­
feriram em termos elogiosos à acção
desenvolvída 'pelo presidente cessante,
sr. Artur de Moura,' que deixou as re­
feridas funções por ter atingido o ter-
mo do seu mandato., "

As forças vívas do concelho de Alcou­
tim' estavam largamente, representadas.

Trespassa-s,e
Por motivo do proprietá­

rio não poder estar à frente
da gerência. '.

Edifício novo com boas es­

'planadas e boa e muita
clientela.

Tratar: Apartado 13· FARO

Movimento da Casa

do Povo de Estói
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TR£S ANOS DE PREFERtNCIA
DISTINGUEM

Defenda a sua juventude!
COMO O BOTIM DE BORRACHA

DIFERENTE

"IDADEQ U A
ÃO

APRESE ... TAÇ
,

GARA",TIA DE fABRICO

•
•
•

VE<1A A MARCA NA PAl.MILHA

DISTRIBUIDORES PARA TODO O PAIs

RODRIGUES & RODRIGUES
RUA NOVA DO CARVALHO, 58-70 - TELEF. 31170/8/9 p, p, C, - LISBOA

CONDIÇOES ESPECIAIS PARA, REVENDA

s. R.

Câmara Municipal do Concelho de
Vila Real ·de Santo António
Recenseamento Eleitoral

A V I S O·
Abílio José Proença, Ohefe da Se­
cretaria da Câmara Municipal de
Vila Real de Santo Ant6nio:

F'aço saber que, pelo espaço de
10 dias, se acha exposto nos Paços
deste Concelho, para efeitos 'de re­

clamação, o R,ecenseamento dos
eleitores da Assembleia Nacional,
referente ao ano de 1963.
Os interessados ou outros que es­

tivessem inscritos no Recenseamen­
to no pretérito ano podem apresen­
tar as suas reclamações ao Ex.mo
Presidente da Câmara Municipal,
em papel comum e instruídas com

os documentos convenientes 'até ao

dia 15 de Maio.
As reclamações, que devem ser

assinadas pelo reclamante ou por
um procurador" com a assinatura
reconhecida por notãrio, só podem
ter por objecto:

1.° - Eliminação do recensea­

mento dos eleItores indevidamente
inscritos;

2.° - Inscrição, na altura pró­
pria, dos cidadãos que tendo req\.!.e­
rido a sua inscrição ou devendo ser

inscritos oficiosamente, deixaram
de o ser.

Para conhecimento de todos os

interessados e em cumprimento da
lei n.O 2.015, de 28 de Maio de 1946,
publico o presente aviso que faço
afixar em todos os lugares públi­
cos do Concelho.'

Paços do Concelho, 20 de Abril
de 1963.

(a) Abf.lio José Proença



PRÉMIOOUTRO GRANDE
e muitos outros de categoria distribuídos

na semana finda aos balcões da

I�-Â\
85.889-3.0

,

PREMIO-50 CONTOS

95.656 -10.040$00
85.888 - 3.940$00
85.890 - 3.940$00
12.873 - 2.040$00
30.153 - 2.040$00
30.178 - 2.040$00
45.297 - 2.040$00
55.638 - 2.040$00
57.503 - 2.040$00

60.775 - 2.040$00
94.515 - 2.040$00
102.632 - 2.000$00
105.693 - 2.000$00
143.306 - 2.000$00
167.146 - 2.000$00
179.221 - 2.000$00
187.004 - 2.000$00

187.795 - 2.000$00
205.513 - 2.000$00
214.441- 2.000$00
221.696 - 2.000$00
226.208 - 2.000$00
243.315 - 2.000$00
257.199 - 2.000$00
287.357 - 2.000$00

Como sempre - tudo em bilhetes com o carimbo, da sorte da

I�l
HABILITE-SE AOS BALCõES DA

LITERATURA

ULTRAMARfNA
(Conclu8ão da t» página) publicações da Metrópole, não traz

permite conceber à sua literatura como é óbvio, a indicação da natu­

uma 'certa dose de regíonalísmo, o
ralídadê do seu autor. Existe, de
facto, embora atravessando uma

mesmo panorama jã se nos não de-
fase embríonâría, arrostando com

para quer em Angola, quer em
a dificuldade de lançamento de li­

Moçambique.
It natural que o homem vivendo vros cuja venda poderia não se

em espaço limitado, rodeado de efectuar, redundando em prejuízo
mar que lhe impede a expansão, se para o editor.

sinta mais apto a procurar dentro O pouco que ainda se conhece na
.

de si a sua dimensão humana; é Metrópole da literatura ultramarí­

natural ainda que, pela razão do na, é produto de escritores euro­

espaço, se tivesse processado em peus que abordam temas eivados

Cabo Verde uma interassimilação do exotismo 'produzido pelo empre­

cultural mais perfeita do que em go de expressões da linguagem na­

qualquer outro território do Ul- tiva mas que não conferem a essa

tramar. literatura aquele, carácter regiona-
O desenvolvimento cultural de lista específico que proporciona o

um .grupo pressupõe a necessidade conhecimento exacto do autóctone

da sua expansão quer. em -poesía, pelo facto de, não penetrando no

quer em prosa, dai advindo a for- seu intimo, apresentarem o seu

mação 'ou a possibilidade de for- comportamento exterior," à luz de

mação de uma élite capaz de fir- uma mentalidade europeia. Nalguns
mar em bases sólidas umá corren-

casos até, a produção destes escri­

te literãria que a defina. tores tem por tema problemas da

Em Angola e Moçambique, dada Metrópole.
a vastidão do seu território, com O próprio escritor africano

uma população vivendo à base de (branco, preto ou mestiço) através,
núcleos de interesses diversos, mais dos seus contes ou novelas, tam­

presa à realidade da terra _ me-
bém não nos dâ a noção concreta

nos madrasta que em Cabo Ver- que o espirito critico do metropoli­
de - é natural que a dispersão de tano exigiria, porque, além de exi­

valores não permita o aparecimen- birem uma formação .europeía, não
to da tal élite capaz de aproveitar se podem fur�ar à universalização
a potencialidade temãtíca de que'

da mensagem Iíterãría a .que dese-

essas terras são ricas. jam aderir.

Falta ao escritor ultramarino Jorge Xavier Martins
aquele convivio humano, com es­

critores de outras latitudes, que lhe

permita absorver os meios neces­
sâríos à sua evolução natural, sem

prejuizo da estruturação da sua

personalidade africana.
Daqui não se pode deduzir, con­

tudo, que seja nula a actividade li­
terãría naquelas provincias. Existe,
mas' dispersa em jornais. ou revis­
tas . que se não vendem aqui no

Oontínente e, quando inserta em

••••••••••••••••••

Procissão de Nossa Senhora

da Piedade, em Loulé

Efectua-se amanhã em Loulé a

procissão de Nossa Senhora da Pie­

dade, que é sem dúvida a que goza
de mais fama no Algarve.

- _-----------
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Os encantos na·

turœts da costa
do concelho de
Lagoa vão
faculta,dos

turismo

Lã Mescla desde 80$00 kg.
» Zelândia a . 100$00 kg.
» Industrial a. 117$00 kg.
» Austrália desd.. 120$00 kg.
» Sabrina (fantasia) a 120$00 kg.

AY. ALMIRanTE ms, 4-1.0 fREnTE
\

LISBOA-!

A MAIOR E MAIS MODER­
NA COLECÇÃO DO PArS

•

FABRICAt,nES
ser

ao

A oferta de um hos­

pital a Pertlmãa :por
um casal henemérlte

rConclU8(1o da 1.· ptfgina)

mento do País. Tem sido berço de
bravos marinheiros que sulcam os

mares nas rotas das linhas de na­

vegação de longo curso.

Pela sua situação geogrãñea en­
cerra muitas belezas naturais e

oferece lindos horizontes e panora­
mas sem igual, como sejam: o mi­
radouro junto à igreja, o moinho,
o castelo do Arade, a praia da An­
grínha, a praía Grande, o farol da
Ponta do Altar, além de outras pe­
quenas praias ignoradas por muito
boa gent-e nacional e estrangeira.
A falésia ou penedia da sua costa
é das mais belas de todo o concelho
e da costa algarvia.
Tem como presidente .da . Câ­

mara o sr. dr. Luis António dos
Santos, acrisolado bairrista e gran­
de' impulsionador, dotado de um
dinamismo a toda a prova, que
est! a iniciar uma. boa e grande'
obra de ressurgimento e de ·turis­
mo para todo o concelho. Na praía

.

4e Carvoeiro, em F'errágudo e em

Lagoa, vão ser iluminadas a neon
as ruas principais e .lugáres apra­
zíveis, segundo um programa j! de­
lineado. Também.vai proceder-se ao

arranjo de algumas ruas dentro
da víla, caminhos vtcínaís.. acessos
às praias solítârías e muitos me­

lhoramentos estão a ser estudados,
que mercê do seu bom-senso e ínte­
llgêncla, serão um facto dentro em

pouco: tempo. Com homens como

este, Lagoa terá que progredir a,

bem de todos os seus habitantes.
Dentro em breve o turísmo da

Companhia dos Caminhos de Fer­
ro Portugueses e outras agências
de viagens; passarão a incluir no

cartaz das suas excursões ao Al­
garve, a visita a Ferragudo, a La�
goa, à praia de Carvoeiro e a OU"

tras pequenas e solítãrías praias
nas suas redondezas até ao farol
de Alfanzina e também à praia de
Nossa S�nhora da Rocha. It neces­
sárío que- os colaboradores do pre­
sídenté do Municipio o apoiem e

auxiliem a levar a cabo as boas
obras que pretende realizar, dentro
das possibilidades financeiras da
Câmara.

Francisco da Silva Francês
.

(ConclU8(lo da 1.· pdgina)

à altura des seus créditos de cida­
de progressiva. Dificilmente os por�
timonenses encontrarão palavras
para agradecer ao sr. major David
Neto e a sua esposa a dádiva ge-.
nerosa que lhes fazem.
No nosso País são felizmente vul­

gares os legados para fins benefi­
centes deixados em -testamente por
pessoas que desfrutaram da posse
de bens de fortuna e, ainda que
menos frequentes, as dâdívas .dos­
que em vida abdicam de uma par­
cela do que legitimamente lhes
pertence, com igual destino. E, se

ao panegírico do acto dos primeiros
sempre houva espíritos mais cépti­
cos que reagem insinuando que tal
se enquadra na consagrada exprés­
são «não o levarãs contigo»,' dos
segundos sempre foi unâníme . o

conceito de que se trata de actos
de benemerência pura, inspirados
nos principios cristãos de renún­
cia que nunca ser! de mais louvar
e agradecer.. Estã neste último caso

a generosa oferta deste casal be­
nemérito, que voluntàriamente se

despoja de avultada soma, quando
tem descendência e à sua frente a

possibilidade de largos anos de
vida.
De desejar é agora que a buro­

cracia e outros flagelos similares
não estorvem a imediata realízação
desta obra. '

Peçam amostra.

E nviamo_s encomendas à cobrança

IMPRESSÕES OE UM FIM OE SEMANA
NO ALGARVE

ie Alcantarilha: Nem optimismo nem pessimismo
* Armação de Pêra: Viva a alegria de viver III

�STAMOS plenamente convenci- por TORQUATO DA LUZ
IS dos de que lutamos por não
viver de utopias; que tentamos tória para os que se encontram nas

olhar de frente as realidades; que ruas principais e que oferecem um

fazemos da pena instrumento de miserável espectáculo. .

luta pelo progresso; e que deseja- últimamente deram-se nomes a

mos um Algarve melhor ... Dito is- tO-das as ruas e becos, tendo sido

to, é com imensa satisfação que colocadas as necessárias placas.
registamos algumas impressões do Apraz-nos veriiicar que foram se­

último fim de semana passado no guidas algumas nossas sugestões;
Algarve. O Sel algarvio não nos feitas na Imprensa. Sempre vale

abandonou. . Foi o companheiro qualquer coisa o jornal ...
ideal, sempre presente para nos Alegra-nos dar notícia da recente

ajudar a passar mais alegremente ampliação da sala de diversões da

este excelente fim de semana. Sociedade Recreativa Alcantarí-

Alcantarílha é uma pequena po- lhense. Optimo, rapazes, para' a

voação adormecida a três quílôme- frente é que é caminho! Bom gosto
tros do mar, uma das aldeias mais não faIta!

típicas do Algarve, mas também Impunha-se uma visita à praia
das mais. esquecidas. Vivendo ex- de Armação de Pêra. Aí tivemos
clusivamente da agrícultura, tem o oportunidade de falar com o amigo
destino comum a todas as povoa- Eurico dos Santos Patrício, que
ções que se encontram em circuns- admiramos' pelo espírito de luta e

tâncías idênticas, destino esse que dedicação aos i'nteresses da sua

ninguém tenta sequer adivinhar, terra.
nem parece ser preocupação dos Uma breve passagem pelo .res-·
nossos dias. Sinal dos tempos. . . taurante do Casino de Turismo é"
'I'rocâmos impressões com vâríos sempre agradável, embora, presen­

alcantarilhenses que mais uma vez temente com isso muito sofra á
nos pediram que chamássemos aqui carteira!
a atenção para a urgente necessí- A antiga fortaleza de Santo An-
dade dum posto da G. N. R. na po- tõní ltí
voação. Seria a solução mais aceí-

ruo que os Ú Imos temporais da-
nificaram em parte, continua portãvel para se evitarem os constan- restaurar., Que não demore essa

tes distúrbios e as expansões rui-
restauração para alegria dos ar­

dosas de alegres bebedeiras a ho- macenenses e de todos nós.
ras mortas, sobretudo aos sábados
e domingos... O Hotel do Garbe oferece um

Para além da maior necessidade panorama cem por cento algarvio
que é a fundação de qualquer coma alvura das suas paredes que

pequena indústria que mobilizasse contrastam com o fundo azul-ver­

os braços que no Inverno estão de do mar. Já nesta altura vimos

longos meses sem trabalho; outra pela praía belos corpos femininos

existe para a qual jã temos cha- em fato de banho (biquini), rece­

mado ' a atenção:' a ampliação do bendo os dons divinais dos raios

mercado de peixe, para venda de selares ... Viva a alegría de viver!

hortaliça, frutas e carnes. E tam- Quanto custa o regresso! Mas os

bém .é u r gen t e a necessidade deveres e obrigações chamam e te­

de alguns prédios serem convenien- mos de partir, levando no coração
temente reparados, reparação esta a promessa de voltar em breve.

que a Câmara devia tornar obriga- I Lisboa à vista!

ROG�RIO BA8T08

Foram criados e abertos à exploração
pública o l." PF de Santa .Justa de
Martlnlongo, Alcoutim e nomeada sua

encarregada, a sr.s D. Maria Serafina
Guerreiro e foi exonerado do cargo do
PC2 de Freixo -Seco (Salir Loulé) o
sr. .José Correia Martins. 'e nomeáda
para o substituir a sr," D, Vitória Pal­
ma Cavaco.
- A seu pedido foi transferido de

Vila Real de Santo António para Ta­
vira, o électricista dos CTT de S.' clas­
se, sr. Francisco de .Jesus Sintra.
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¡ EM LISBOA. DEVE PREF�PHR O
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.�HOTEL CONDESTAVEL .

t' •
•

UM MODERNO E CONFORTAVEL HOTEL LOCALI- •ZADO NO PONTO MAIS CENTRAL DA CIDADE '

! PREÇOS ACESSlvEIS E ESPECIAIS DURANTE A .tpOCA OE INVERNa .: !
.. No" SEU AFAMADO RESTAURANTE SÃO SERVIDAS •
• AS MAIS SA80ROSAS 'IGUARIAS '

•
• ÓPTIMOS SERViÇOS DII: BAR Ii: SNACK liAR

•Trave¡ssa do Salitre¡ (4ve¡nlda da li be¡rdade¡) - Te¡IClf()ne¡ 33\)!l2
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. .

olivetti
FILIAL DE FARO

CO N·T I N U A o desenvolvimento da sua organização
que atingiu em pouco tempo um

efectivo de mais de 200 pessoas.

PROPQRCIONA uma carreira brilhante e segura
aos jovens

•

de idade não superior a 27. anos que desejem e tenham capaci­
dade para se distinguirem numa actividade particularmente
dinâmica, modema e ligada às estruturas e métodos mais avan..
çados de uma empresa industrial. Cada candidato ao começar
a fazer parte da nossa Sociedade estã apto a atingir posições
superiores às íriícíaís adqulríndo, quer uma maior preparação
pessoal, quer uma mais 'alta qualificação na venda e na técnica
dístríbutíva dos produtos, Os candídatos consíderados idóneos

(HABILITAÇOES MlNIMA-S: 3." CICLO DOS LICEUS OU
EQUIVALENTE), após os eolõquíos de selecção serão admiti­

.

dos num curso de prímeíra formação' no centro de especializa­
ção .da Sociedade.'A admissão garante um ordenado mensal
fixo ao qual serão adicionados prémios e incentivos propor­
cionais ao rendimento prestado.

Queiram enviar «curriculum vitae» detalhado a

até 30 do corrente

OLIVETTI PORTUGUESA, S. A. R. L.
Secção de Pessoal

Rua Baptista Lopes. 2
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o melhor sortido encontram V. Ex.as na CASA AMÉLIA. TAQUELIM GONÇALVES,
(CASA DOS DOCES REGIONAIS), Raa da Porta dl}ortagal.13·1.°. Telelone BZ· LAGOS. Remessas PIP4 lo�o o p,ls


